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O Boletim da Associação Coiu-
Ucrcial do Rio do Janeiro traz, 
em seus números de 22 e 29 do 
IURI-ÇO ultimo, uma exposição 
admiravelmento feita do estado 
de verdadeira agonia em gue se 
aclia o commcrcio. O primeiro 

porém, á superior ao que 
o succcacu, pois oxplnna a ques-
tão eoin mais intensidade, sem 
aubordinal-a n cortas convenien-
cias, que transparecem no se-
gundo. 

Não obstante, constituem am-
bos saguro c contristador dupoi 
in on to. 

Diz muito bom o Boletim : «o 
que se está passando na nossa 
praça já se não pôde classificar 
do—crise; pois crise implica uma 
anormalidade, uni hiato lia or-
dem da vida normal, uma so-
lução do continuidade rapida, 
estreita o momentânea, que BO 
resolve cm breve trecho de tem 
po; que se corrige, atacando as 
wigons de sua determinação : o 
•o qi.e nós tomos c uma conti-
nuidade de soffrimontos na vida 
economica, que vem do longe ; 
que não encontrou solução em 
si mesma, pelo exgoltamento doe 
elementos perturbadores dos ma-
les, para os quaes não bastaram 
tres administrações em três pe 
riodos prcsidenclaes do Republi-
ca, para deter-lhes a marcha, se-
gura, fatal e perturbadora.» 

A crise, com effeito; está se 
prolongando demaniadamentc,ex-
cedendo a todos os raciocínios 
sensatos, mas nem por isso dei-
xa de ser um estado transitório; 
desde que cesso o hiato da vidn 
nacional, aberto a 15 do novem-
bro do 1889, dcsapparecerá, não 
Subitamente, inas obedecendo a 
uma graduação lógica, o grande 
mal que pesa sobre a nação in-
teira. 

Falamos com a maior tran-
quillidade do espirito, aprecian-
do sem paixão todas as causas 
principaoe, dc origem próxima 
ou romota, que determinam o 
estado actiial do nosso paiz, e 
da cuidadosa pesquisa nos re-
sulta a certeza de que sem a 
revisão constitucional será im-
possível pôr um paradeiro aos 
males que nos assoberbam. Ca-
da vez mais se impõe essa me-
dida salvadora, cujos effcitos 
boncficos c immediatos todos 
reconhecem. 

Não sabemos a razão do re-
ceio que assalta aos actuacs di-
rectores da política quando se 
truta desse assumpto de máxi-
mo interesse nacional. A Con-
stituição de 24 do fevereiro do 
1891 não pódo o não deve sub-
Bistir por mais tempo; a expe-
riencia de 14 annos tem demon-
strado, o algumas vezes cruel-
mente, a sua absoluta inexequi-
bilidade. Dalii, a sério do leis, 
decretos c regulamentos capcio-
sos que a violam, mesmo nos 
seus pontos cardiacs. 

Porque, pois, insistir na im-
posição de um estatuto contra-
rio aos nossos hábitos, ás nos-
sas necessidades, ao nosso pro-
gresso e constantemente sophls-
mndo pelos que mais affectam 
respeita l-o ? 

Chega a parcocr um fotichis-
mo, so proprio das raças atra-
sadas ou embrutccidas. 

A lição da historia nos ensina 
e indica um proceder contrario 
ao que tem sido adoptado pelos 
administradores desde o fatal 15 
de novembro. O Brasil vivia re-
gido por uma org;anisai;ão social, 
administrativa e política, que lho 
assegurava todas as liberdades 
e que com firmeza o fazia pro-
gredir, sem phantasias, mas cum-
prindo as leis do bom senso. 
Natura non fae.it saltas. 

O mechanismo obedecia a umas 
tantas disposições que so ajus 
tavam admiravelmonte e ninguém 
ha que hoje possa asseverar, 
sem faltar á verdade, que o nos-
so paiz em 1889 não estava lias 
mais prosperas condições econô-
micas, financeiras e administra-
tivas. • 

Com a proclamação da Repu-
blica e com o furor demoníaco, 
que seguiu de perto esse in-
feliz movimento, dou-so a desor-
ganisação radical de tudo, a co-
meçar pelo cerceamento da liber-
dade de imprensa, regulada por 
velho jornalista—então ministro 
—que até bem pouco so tornara 
notável pelos verdadeiros exces-
sos do seu períodico. 

O desejo de tudo reformar e 
remodelar, o especial afan, espe-
cial o inglorio, de provar a ruin-
dade do que existia, as injunc-

Sões impertinentes e ridículas 

o uma seita scientifico-religiosa, 
o atropello na administração, a 
bisonhice, as malversações, ope-
ravam a anarchisação geral, não 
obstante os herculuus esforços 
que para ovital-a despendeu o 
primeiro ministro da Fazenda 
da Republica,—primeiro no tem-

Íio e na mentnlidade, segundo o 
udicioso conceito do sr. viscon-

de de Ouro Preto. 
E desse período de insupor-

tável amalgama surgiu a lei ba-
sica do novo regimen, fabricada 
sob inspirações diversas, estrei-
tas e apaixonadas, sem se atten-
der um só instante para as con-
dições do nosso povo e para os 
reclamos do nosso paiz. 

Dalii, principalmente dahi, bro-
tou a crise que tão dolorosa tem 
•ido para as classes conserva-
doras da nação e que o orgam 
da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro acaba de assigna-
lar com extrema fidelidade. 

No mesmo Boletim lê-se sobre 
a matéria nin coimnunicado que 
patenteia o papel de nenhum 
prestimo do Banco da Republica 
com relação ao commercio, sa-

aos quaes os commerciantcs po-
doriam recorrer. 

Effcctivamcntc, os últimos ba-
lanços do Banco da Republica 
accusam saldos em caixa que 
não guardam a dovida propor-
ção com os titulos descontados, 
concluindo-sc dahi, o que aliás 
não é mysterio, quo osso banco 
só serve ao governo e não á 
praça. 

Julgamos util a transcripção 
desses curiosos dados dos allu-
didos balanços. 

titalos 
descontados 
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Fôra impossível demonstrar 
mais eloqüentemente a inutili-
dade desse estabelecimento, que, 
a continuar em tacs normas, 
devo ser reduzido a simples sec-
ção do Thcsouro nacional, com 
o que fará o governo grande 
economia. 

Tudo isso que o Boletim re-
gistra constituo formidável li-
bollo eontra a situação oppres-
siva em que nos encontramos e 
que 6 levianamente considera-
da pelos principaes responsáveis. 

E não só oontra a situação, 
mas também contra a própria 
organisação política dc nossa 
patria, victima da cegueira, da 
teimosia e do pânico fetiehista 
dos quo têm o encargo de dirl-
gil-a. 

A crise, entretanto, permane-
cerá se o grande o único'rr-me-
dio não for applicado. 

TIMOJJ 

EEPORTASEM FLMÍNEN3E 
Rio, 4—4—004 

Os srs. Nilo Peçanha e Erico 
Coelho confabulavam hoje ani-
madamente á porta do Hotel 
Globo. 

Dizia-se quo tratavam de uma 
operação do Estado do Rio, o 
que não doixa de sor natural, 
pois, como se sabe, o sr. Erico 
ó um hábil operador. 

Sobro o roubo na Central, teve 
hoje larga conferencia com o sr. 
Lauro Müiler o director da Es-
trada de Ferro Central. 

Falava-so em outro compro-
metido, entregando-se, porém, 
tudo á policia. 

ARCO» 

E l M l M O 

O re i E d u a r d o e a g u o r r a 

LONDRES, 5 

Noticiam alguns jornais desta capita! 

que o roi Eduardo VII talvez se demore 

era Copenhagui »t< o dl i 18 do corren-

te, aflin d.! Inflnir sobre o t«ir, por in-

termédio do roi Christisno do Dinamar-

para qne a: ovito a continuação da 

guerra ruaso-japoneza. 

0 rei Eduardo conterenciou «olira o 

agpumpto com vários ministros f i i r in-

geiros e reccbctl algu i» diplomatas. 

O c a n a l do P o r , j A r t h u r 

LONDRES. 5 

O Moi HiHg Poèl noticia que u a i tor-

pedeira japoueta, burlando a vigilancia 

doa matos, fez um reconhecimento no 

canal de Porto Arthur, verifieindo que 

es*e canal está desembaraçado nuaia 

tensio de 130 jardas. 

A t r i p u l a ç ã o da . M i n d j u r . 

LONDRES. 5 

O Dailff C/t r on ide publicou telegi ara-

mas, procedentes de Shanghai, dizendo 

que 124 marinheiros pertencentes á tri-

pulação da corveta rusaa JUaiiJinr, que 

tol desarmada naquelle porto, seguiram 

para a Eoropa a borJo do navio Tran* 

cez Hannan. 
I n v a s ã o da M a n d c h n r i a 

LONDRES, 5 

0 Times jmblica um telegramma que 

lhe foi trauaraittido de Wel-hai-Wei, di 

zendo que os japonc/.ti, aob o comrnan-

do do general Kuruay, estilo prompton 

para transpor o rio Ya'u, onde, caso 

convenha, esperarão o segundo corpo do 

exercito para invadirem a Mandchoria e 

atacarem o inimigo. 

Os russos estão concentradas entre 

Liaoyang o Haicheug. 

W i d j u a b a n d o n a d a 

LONDRES, 5 

Communicações de Seul aqni recebi-

das notiefam que patrulhas japonezas 

oncontraram WiJju abandonado, parecen 

do qne os russos abandonam também a 

Corte. 

A t a q n e a P o r t o A r t h u r 

LONDRES. 5 

O Times noticia catar inlormado de 

que o almirante Togo bunbardeon de 

novo Porto Artbur, no dia 3 do cor-

rente. 

O u e r r » rusao j a p o n o z a 

LONDRES, 5 

Sabe-se nesta capital que a compa-

nhia japooeza de navegaç.lo entre a Co-

réa e o norte da China recomeçou o 

trafego, qne havia interrompido, ntili-

sando-se de navios estrangeiros. 

S i t u a ç ã o dos r u s s o * 

LONDRES, 6 

O Times pablica boje uma communi. 

caçlo, que lhe foi transmittida de Toldo, 

noticiando que nma forte esquadra japo-

neia seguirá brevemente para o golpho 

Llaotong, af io de proteger o desembar-

que do terceiro corpo japone/, a leste 

de Niutehouaug, tratando de cortar as 

communicações dos russos entre Porto 

Arthur s o sul da Mindeboria. 

Militares japonezee, aecrescenta essa 

eommnnleaçio, acreditam qne os rusana 

nêo poderio manter aa Mandchuria mala 

de 300 mil bomess. tendo que distrshir 

cem mil destes para s vlgilamia da es-

trada da ferro Tranaiberians. 

J a pone se s em S e a l 

LONDRES, 5 

Notai* • ípil* CkramtU estar i»[er-

fermsdo de que numerosos soldados da 

cavallarls japoneza chegaram a Seal. 

Pr i s i o i i e i r o s r ussos 

LONDRES, 5 

0 Daily Áfuil publica um telegramma, 

procedente do Kob, noticiando que vinte 

prisioneiros russos do combate ds 

Tchong-djii chegaram a Pblorgyoug. 

K i n l s l r o d a i n i s s i ona r i o 

LONDRES, 6 

Segundo um despacho transmitido do 

Extremo Oriente aos jorr.aes desta ca-

pital, aabe-se aqni que o minialro da 

Corca no Japjo p-diu a sua demissão. 

M a n o b r a t?.03 rusuoa 

LONDRES, 5 

0 Times publica um telegramma, pro-

ccdenti do 1'ekim, noticiando qn j as rus. 

•as têm no porto de Nlutcliuang 12 jun-

cos carregados de p.-Jran, que preten" 

deiu metter a piqu.i á approtiniaçilo do 

primeiro nawo japonez. 

U o v i m e u t o <lo f o r ç a i r u y i a 3 

LONDRES, 5 

Telegrammas de Tukio dizem que os 

jornaes desta capital noticiam que sol-

dados da cavallaria rusea guardam as 

costas entro o rio Yalu o Taku-Chau, 

porto da Maudchuria na bahia da Corto, 
artilhando ns alturas e construindo trin-

cheiras o palissadad mlru Auntung c 
Klnkienc. 

Oito mil soldados estlo em Liao-tl-

chang, ao sul do Torto Arthur, o cinco 

mil cm Ten-Cnang-Toheng, no estreito 

de Pct hell. 

O j í i r t o d » V lAd i voa l ock 

LONDRES. 5 

0 Vorniiiff Post pnblfca ura tele-

gramma procedente de Tokio. nolic s ido 

quo us rnfsjs conHlruirani una cstncada 

no porto lo Vladiv.'Stock u mlnarau: -

entrada da barra. 

E a r b a r i d r . ú e des r j 

LONDRES, 5 

Telegramma transmittiJo de Tj: . .an 

aos joruae.s d-sta capUal dU que 03 

russos niallrafam os mougoes o marty-

riaam os cblner.es reii-'c.:tta em Kulun. 

Cofísacou derro tados 

LONDRES, 6 

0 Daily .Veirs pub'ica uin telegram-

ma prucedeute do Tetcrsturgo, dizendo 

quo o ts.ir recebeu um U-Iograoims con-

fidenciai do gem-ral Miatchenko, noti-

ciando que os comcos foram derro'a-

dos na Coréa. 

O p l n i í i o do -TiBinS" 

LONDRES, õ 

O Times, referindo-se ao conlllcto 

russo-japonez, ein seu numero de hoje, 

diz quo até agora ns vistorias alcança-

das por ambas as partes beliig.raiitcs 

téin stOu cquminmta:). 

Aecrescenta o mesmo jornal qne o fra-

casso da obslrucçfio dc Torto Artiinr, 

tentada pelos jiponejes, demora as ope. 

rações terrestres visto os j.ipomv.- s que-

rerem sgir de modo qa^ a in^a Cos rus-

sas seja impossibilitada. 

U m a o p i n l ü s sobre a g u e r r a 

PETERSBCROO r, 

0 sr. Kliilkof', dlrectot- da companhia 

Transiberiaua, entrevistado por um jor-

nalista. declarou acreditar que só depois 

da termlr.idas as obras da estrada de 

ferro Circuntbaiknliana, Isto só cm ju-

nho, iiaveri operaç-">-fl sérias do exercito 

russ). 

Disse mais o ar. Khiikoff que os japo-

1167.'a adoptarito a tactiea doa boers, 

prolongando a guerra. 

TJm desmen t i do 

PETERSBURGO, 5 

0 governo russo ordeuou aos seus re-

presentantes no exterior que desmintam 

a dlvergencia noticiada entre o almiran-

te Aleixeieff c o general kurupatkine. 

Easa divergência c impossível, aecres-

centa a nota do governo, visto como as 

atlribuiç*ies de ambes esses chefes de 

guerra slo muito definidas. 

E o s i s t e n c i n doe r ussos 

TOKIO, 0 

Sabe-se nesta capital que 30.000 nu* 

soa guarnecem Antung, fortificando a ci-

dade para a resistência. 

Etrtiço especial d'O Commercio 
de São Ptiulo 

i w r u j R i o j F t 

O m a r e c h a l A r g o : l o 

RIO. 5 

0 marechal Frsnelsco de Tsnlt Ar-

gollo, ministro da (>U'.rru, qne se acha 

ligeiramente enfermo, pastou lioje o dia 

sem maior novidade. 

A og re j a ile £». J o a q u i m 

RIO, 0 

O dr. Leopoldo de Rulliões, ministro 

da Fazenda, dirigiu hoje um officlo ao 

dr. J . J . Seabra, ministro do Interior, 

communicando-lbe que vai entregar so 

arcebispo desta capital a egr jit de S. 

Joaquim. 

M o s i e i r o s fa lsos 

RIO, 5 

O indivíduo Alexandre dei Fuime, que 

se sebs hospedado no Grande Hotel, foi 

hoje á Rspartiçlo Cestral da Policia e 

alli proenrou o dr. Csrdeao de Caatro, 

a quem commsnicon que fórs convidado 

por cm seu compadrs psrs entrar cm 

trausscçfas sobre paassgem de notss 

falsas, do qne Ibe resultaria uma gran-

de fortuna. Disse o denunciante que, 

tenda-sa recusado a acceltar o conilto, 

resolvera levar o facto ao conhecimento 

da policia, dando os slfnaes do seu 

compadre. Estes slgnses coincidem com 

os de nm indivltno á proenra do qnsl 

anda a policia ha muito tempo. 

0 dr. Cardoso de Castro mandos to-

mar por termo as declarações do ds-

nnndante e determinou algumas diligen-

cias, que vio bem encsmisbsdai. 

As setas falsas sobre as quses M 

proposto o negocio ato fabricadas em 

Montevidéo. 

O (Sft> d - S . V a r r o C e n t r a l 

RIO. 6 
Consta qne a advogado do dr. Ratur-

aiao 4* HUtto* Tal úBP«lr»r * t 

Brasil. 

h. 

H 
r>t-

•vi. sr 

i j i 

hahctts-corpas a favor do sea i 

tulnte. 

A d m i n i s t r a ç ã o d o A c r * 

RIO, 5 

Os decretos de nomcaçlo dos fnai 

narios para o Acre só serio 

na próxima quinta-feira, depois 

conselheiro Rodrigues Alves tiver 

ferencisdo a esse respeito cora o ar 

rão do Rio Brsnco, ministro das 

çõefl Exteritfrcs. 

O s e n a d o r Bonod i c t s L e i t s 

RIO, 5 

A bordo do vapor 

boje para o Maraubi 

dlcto Leite. Na caplt 

estão preparadas gra 

rsjepçSo de s. exo., 

çúo so mostra agrade 

prestado! i ara a exti 

bonica em Sün Luiz. 

E m b a r g o s uu p --j. 

Boli\ 
RIO, S 

Consta que, tando i > r, 

do governo do Peni, 

Ulysaes Vianna se ser 

propôr uma a- ç3o do . / 

gainento que o Braai! '3 

Bolívia por offeitos d : -,<.tdc 

tropolis, atiuello advó; r. 

firuiatlvamente e acceit":-

D r . Ca r l o s 

RIO, 5 

Chegou lioje da E'it 

va cm gozo de licenç. 

bnmpaio, lanlo tia üa 

tendo sido recebido a 

cororoiss^o do Clnb de 

P a r a o Bztrc i-

RIO, 6 

Os oífluaea do exen 

ha qua foram notnead 

; ara acomptnhar ;'8o| 

no i-jatremo Orient-: pa 

úo L-orrente, a bordo dc 

Enferra 

1(10, 5 

Contlaúa gravemente enfermo 

João llarbalho láebfia Ca 

tro do Supremo Tribuna. 

O r o ubo n a C 

RIO, 5 

Contluús o intjuerito ] 

niatrativo para descobri-

caixote contendo 805:JGC 

da agencia da Estrade 

trai. 

O inquérito policial e 

do pelo dr. Csrdeso dc 

policia, e o administrai! 

nheiros Luiz da Nobr 

Audrade Pinto e Cerlot rt 
•aK». — v — * 0 — --

glilo. 

Continuam detidos o 

nino de Mattos, o ajad-. 

o os cbnferentes Cavali 

O dr. Csrdoso de C 

era demorada conferenc 

rio do Almeida, diroctc 

Ferro Central. 

Conse lho Uí 

RIO, 5 

R alisou-se hoje mai 

Cou3elho Municipal, so 

sr. Francisco da Silve! 

da eleição das commi^ 

'alistamento e revisllo 

provada a designação leiia pelo sr. pre-

aidente Indicando os lecars onde deverflo 

lunccionar as referidas commlsíões. 

M o v i m e n t o do p ; r t o 

RIO 5 

Entraram hoje nesto porto os seguia-

lea vapores: 

Itatiba, proce lento de Pelotas, e. Ori-
Ia, de Lirerpool. 

Haliin o vapor Brasil para Minans. 

A E s t r n d a de F o r r o do P a r a n C 

RIO. 5 

A melhor proposta apresentada para 

o arrendamento dá Estrada do Ferro da 

Paraná foi a da empresa Estrada tle 

Ferro 8. Paulo io Rio Grande. 

E x p o s i ç ã o de S . Ziuis 

RIO, 5 

Foran. uomeades com missarioi extra* 

r.umcrarloa do Rr.sil na Exposição In-

ternacional de S. Luiz cs drs. Firnss-

do Mendes e José Carloj Rodrigne». 

B r . J o i o B a r b a l h o 

RIO, ti (recebido á 1.60 da madrugada). 

Aeaba do fallecer o dr. .loio HarbHilw 

Uch6a Cavalcanti, ministro do Soprano 

Tribunal Federal 

ZjCovin-.er.to do po r t o 

SANTOS, 5 

Entradas; 
De Hamburgo e eacalas com SC 1|2 

dias de vlngeiu o vapor aliemáo rrlnz 
SigismuNd, de 194: tonnrlladaa, cem 
carga vários gcnvrus, consignado a Tbeo-
dore Wille & C. 

De Rnenea Aires e escalas, o vapor 
inglez VirpU, cum 5 dias ds viagem, 
2 HO tonnelladas, carga vários geaeros, 
consignada a F. S. l iamjsaire k 0 . 

Salti*las náo constam. 
P a g a m e n t o de d i re i t os 

SANTOS 6 
Relaçio doa exportadores que pagaram 

hoje direitos na Recebedoria de Rendas: 
Carl Heliwig * C 
Prado Cbavea & C 
Halm & 1's.enheim 
Alves, LI ma & C 
Salles To ledo & C 
Naumann, Gepp à C 
Noaaack & C 

O s médicos e s t r a n g e i r o s 

BUENOS AIRE8, 5 

Os medico» extrangeiros que aqui se 

schanj tomando parte no Congresso Me 

I dica Latino-Americano, visitaram hoja 

os eotricios da Assistência Publica, Ad 

•ministraçáo SaniUris, Hospital Militar e 

4 Casa de Asylamentos, deixando nos li-

vros de visitas as melhores referenciais 

asse» estabelecimento*. 

Ho vo m i n i s t é r i o 

SANTIAGO, 5 

Os jomaea desta capital assegaram 

que o presidente Gerinan Riesco está dis-

•>i<ito a oi guisar nm novo ministério, 

lo com os elctoeutes do 

• 'al v 

-A. rgent ina 

l rrcnri», cm sna edlçlo 

Tatala-se eein a patria polo 

•-m em Boenoa Aires 

tomando parte no Con-

..atine- Americano, qne 

sidera ntn emprebendi-

or, pois alii estudario 

em vigor nos palzes 

negmo jornal qne a pre-

- ..>< i chilenos em Bnenos 

-a estreitar ainda mala 

an . le entre oa dons psl-

<: n • v do n av i o 

UHOfc. 3 

Pnrst Bismart, 
elo s«v.,rco meai. 

lome do Con. 
l a t a m o r t o 

idade o orientaiiata 

Q u i l h s r m s 

liem, a cujo borto 

luiHlerme, partiu dc 

úiesstua com di-stino a Nápoles. 

Os 

t . 

At.. 

is no porto prestaram 

ancií.s, dando as salvas 

dos i t a l i a no s 

5 

te porto os couraçados 

ia Vnrmfí a Um^rUi. 
03 D a m o n t 

brasileiro Santos Du-

3começsr as suas oscen-

u quinzena, 

c i a o I t a l i a 

imaerador Guilherme á 
,m lazer com 4U. .m u 

O O A . F Ô 

O IXavre abriu estável, a 42 trancos, 

com alta do S[4 franco; üamburgo , ea-

tavcl, a 35 pfonnigs, com alto do 1 pfeai-

nlg; Londros, firmo, 31 shillings o 3 d., -

com alta do 6 d., e Nova York, estarei, 

com alta de d a 1<> pontos. 

Ao meio dia, não hoavo alteração nos 

preços du Havrc, tendo-se dado baixa 

parcial dc a !]2 pfennig no mercado 

de Hamburgo, 

A passagem foi de 1.4SD naccas. 

Entruram oul Santos 3.674 aaccas do 

café o uo ltiu 7.501 naccas. 

O mercado cm Santoa mantove-se es-

tável . 

Oa negócios foram feitos sa baeo do 

OIUi'. 

Vendas declai-edar:, 8.000 saccas. 

Commnntcn^ílo do Centro do Commer• 
cio de Café i'e S. Paulo. 

ftfcvimento do bonlem: 

Sabe por 10 kilos 

Café meddo, . stOOO a ttlOO > > > 

Escolha . . . . 24310 a HHM > a > 

Venda:; . . . . 1.612 naccas. 

Mercado, estável. 

Heorgamação do «xercito 

Passagem para Jnndiaby . 

Sondo para 8. Paulo . • 

4.031 

876 

o o ^ a u T f c c i a r o 

(.LM a. PAULO) 

Os estabelecimentos bancários manti-

veram afCixadas durante o dia de hon-

tom as tabelias do 12 li l6. 

A abertura do mercado de cambio foi 
- * -*- « O, -m— * — — 

os banco». 

A'b 10 l|2 horas da manbã, o «London 

and River Plate Bank*, o Banco Com-

mercio o Industria o Banco Commerolnl 

Italiano sacavam na base de 12 5J5Í2; e 

1 bo»*a da tardo era geralmente offe-

recida esta taxa. 

A's 3 horas, o mercado tornou-se inde-

ciso, e apenas negociava a 12 5{32 o o 

London and River Plate Bank», vigo-

rando no3 demaitt bancos 12 1{8. 

O fechamento foi estável, o por easa 

uccasião o «London and Rivor Piate 

Uank- também não acceitava nogocios 

acima de 12 1{3. 

O movimento de negocios eífcctuados 

duranto o dia foi pequeno e realisado 

nas taxas de 12 e 12 IjS. 

Os soberanos foram hontem ne.̂ oíia-

dos, no «London anu itiver Plate Bank» 

e «London and Brnsilian Bank», ao preço 

de '-iOeiOO. 

A' taxa de 12 3|32, quo foi a officiíri de 

honíem para letras a 00 dias á vista, a 

libra esterlina valo 19Ç845; o franco, *7B9, 

e o marco, $971. 

A' vista, 1! 31(92, a libra vale 2C$0i2; 

éo franco, $737; o marco, $334; a lira ita-

liana, $798; cera réis fortes, $$63, o o 

St !* 
íes entro 

los graves 

a Italia e a 

acontcclmen- Os CilAUTJTOS do . JESLEIt . 
slo o'b mais aromo ticos. 

t -

C;tC£«Wn 
264««mi 
107«»(i 

Lúcio de Oliveira.. 
» . Goltse 
F. Carmo 
C. P Vianna 

34*320 
7»3«r, 
7S3A: 

• m o 
».-oo 

I O R 

M a r c h a c í v i c a 

VALPARAI80, 5 

Os epersrles projectam reallsar Dtoa 

grande marcha cívica DO dia 1* da maio 

proximo, em bemenagem aos operários 

que Foram vietiaaaa ds* /rétes qne s^tl 

se deram ultimamente. 

C o m p r a d s n a v i o s 

BUENOS AIRES, 5 

O general Júlio Roca, presidente da 

Republica, envies se stalrsste Betbsder 

aa propostas para compra de nsvlsa qme 

lhe (aram aprsssatads* por tntermeiKo 

d* sr. Tetrj, ministro das Rela(5es Ex-

terlsrss. 

Essas propestss ser t o devidsmesM Cs-

u m n u M . M, 

sso do H / g i e n o 

ES, 5 

aliadas ss diversas nee 

iso de iiygiene, reunido I 

n io sido nomeados os 

m- sas. 

ofíerecido ura banquete 

io palacio do governo, 

d a de nav ios 

tl-jS. 6 
coovenio Ilrniado entre o 

geueral Júlio Roca, presidente da Repu-

blica Argentina, e o sr. German RIsscO| 

presidente do Chile, essaa nações só 

ve.-.derio seus navios sos paizes que es-

tiverem em paz. 

O rei E d u a r d o V I I 

COPRNilAOUE, 6 
O rei Eduardo VII recebeu hoje, muito 

cordialmente, o ministro norte-americano 

aqui residente, a quem declarou admirar 

o sr. Roos-jvelt, que coopera para ea-

treitar na relações entre s Inglaterra e 

os Estadas Unidos. 

Jornalistas presos 
TVASHINUTÜN, 5 

O ministro do Exterior telegraplion 

ao embaixador norte-americano residente 

cm 1'ekim, ordenando-llte que negocie 

a U&ertaçlo dos jornalistas yankees 
presos em Niutchuang. 

O» p r i n c i p s s de Qa l l u s 

VI E.SN A, » 

Os príncipes de flnlles sio esperados 

nesta capital no dia 19 do corrente. 

O imprrador Francisco Joae e a c&rtc 

prepararu esplendidas lestas para a rece. 

pçAo dos reai-a hospedes. 

Qns s t á o dos B a l k a n a 

LONDRES, 5 

O 1 f o r n l l i f f Post publica hoje nnt te-

legramma, que lhe foi eipodldo de Vier-

na, dizeado quo, dentro de poucas dias, 

o conde Sainehuski, cbancelli-r austria-

CO, o o sr. Ttiomaz Tittoni. ministro do 

Eaterior da Italia, se encontrarão em 

Abbadia. 

Esses dons estadistas terão ahl im-

portante cor.rereneia, quo versará sobre 

um accúrdo tendente a harinonisar as 

questões relativas sos Balkans entre oa 

governes nustriaco e italiano. 

A Fra r . ç a e a I n g l a t e r r a 

LONDRES, 5 

E ' voz corrente nesta capital qne bri 

vemente, ainda eeta semana, será lirma 

do nm accõrdo que pori termo 

versas questões pendentes entre i 

çs'e a Inglaterra. 

F a l l e c i m e n t o 

VIENNA, 6 

Falleceu heje s princesa Edoard Saxc 

Weimar, viuva do príncipe (Juilherme 

Augusta Eduardo. 

di-

1'ran-

A prlneezs Edosrd de Ssxe Wennar 
ers viovs do príncipe Guilherme Au-
gusto Eduardo, primeiro filho do grlo-
duqu» de Ssxe. Goilherma Ernsato Car-
los Alexandre Frederico Henrique Ber-
•ardo Alberto George Hermsss O prín-
cipe Golllerme Augusto HWaard, que 
fsllecsn em Londres ns dis 16 de no-
vembro de 1908, casou-se «orfsnstics-
mente, a S7 ds sove rubro de I8CI. com 
lady Asgnsta Gordos Lesnsx. des dn-
quea de Klchmond. Lady Augusta Gar-
don nasceu a 14 ds jss-iro ds 1827 f, 
e a vi.-tsde de a a fctrrto rsal da ht-

TS, fui feita prtseers Edoard de 
Welraar em 1 8 » depois do haver 

recebido o titofc» de wsdcsm de D»rn-

CAPITULO XX 

C(—At»HJA»I* 

TI)—Artilharia ie posição 

1)—A artilharia de posifio subdividir-

se-á em*. 

a)—Artilharia do sitio. 

b)—Artilharia de piaça. 

(•)—Artilharia das coataa. 

2)—A artilharia de postçlo formará 10 

batalhões, repartidos eutre as regiões, 

conforme as necessidades. 

3)—Os batalhões de praça e costas 

serio de 6 ou 4 baterias o os batalhões 

de sitio de 4 baterias, sendo as baterias 

de sitio de C peças e as baterias dc 

praça e das costas de 8 peças. 

4)—Os batalhões de praça c das cos-

tas destacarão baterias para o serviço 

das fortalezas, das regiões, em que fo-

rem localisadas. 

jj—Kxcepluar-ae-i s regiào lo oeste, 

cujo serviço de praça ser A feito por ba-

terias destacadas de um dos batalhões 

da Rg i l o do anl. 

6)—As baterias qne forem destacadas 

levarão um medico e um commissario de 

2' ou 3* classe, com um sargento-seerc-

tario da comtnissario e o respectivo ama-

nuease. 

Acoinpaaharle também a bateria des-

tacada: 

1)—Ssrfsnto-a jodante. 

o,—oargenEO-quartei-mestre. 

c)—Sargento-seoretario do commaudo. 

<0—Antanuenae, 

Nota—k» fortalezas deverío ter per-

mauente:ueute seus artífices, uiac-hlnistas 

e ferreiros. 

7)—As baterias, emquanto destacadas, 

aeriio tcchnicameote independeutt.-t, de-

pendendo somente. adminUtrativauicnte do 

comutando do bauiü&o situado na sede. 

8)—Quando por eonveniencia do servi-

ço tiverem d reunir-se em uma fortaleza 

duas eu mais baterias, nomear-se-á ura 

ótticial superior cominamiaiaíe do grupo 

um tenente-ijudante. O commissario 

assira como os médicos farto parle do j g«ns 

estado-maior do grupo. i o)—l forja 

9) —0 governo dará nova classifica- [ 

çSo ás fortalezas, segundo suas respecti-

vas impurtsucias, estabelecendo um pia. 

no de delesa geral de nossas fronteiras 

marítima e terrestre. 

10)—O governo fará a rcvisSo dos 

regulamentos dos estabelecimentos da 

urna de artilharia, afim de collocal-os 

du accurco com oa progreaas realisa-

dos e co nvet/tencia do serviço sdminls-

trativo. 

Quadros da bateria 
Ospltío 

Primeiros tenentes 

Segundos tenentss 

l i 

S 
t 

t 

1 
» 

16 

4 

3 

112 & 

150 

4Ü 
M Ê 

Cemjiosiçâê da balerlm 
Primeiro sargento 

Forriel 

.Segundos sargentos 

Cabos 

Cornetelros (um cabo) 

Tambores 

Praças 

Ordenanças 

Quadro de deposito 
Primeiro tenente 

Segundos tenentes 

Commissario de 2" ou 3" classe. 

4)—Teremos, portanto, para oa dous 

batalhões de sitio, o effecilvo seguinte : 

Officiaes, 64. 

Inferiores e praças, 1.310. 

5)—JUTEBUL DE BATALUlO DE «TIO 

a)—Duaa baterias do morteiras dc 12 

centímetros—Total: 12 morteiros. 

4)—Dnas baterias de canhões de 8 ou 

9 centímetros—Total: 12 canhões. 

r)—14 carros de munições psrs mor-

teiros de 12 centimetros. 

rf)—l i carros dc munições para cs* 

uhões de 8 ou 9 centimetros. 

6 ;—^ bateria de morteiros coceis-
th-ã em : 

o)—6 morteiros de 12 centimetros. 

í )—6 carros de trsnsporte psrs as 

peças. 

c)—6 carros de transporte para ot 

berços de campanha. 

d)—6 carros de transporte para as-

plataformas. 

e)—14 carros de munições. 

f\—1 earro de bateria. 

g )—l carro observatorlo. 

A)—1 carro com holophtrte. 

/)— I gondola. 

m)—1 carro de víveres. 

n)—1 carro ds transporte de baga-

lotas f r â s i 

Iiio, 4-4—904 

Mais um desfalque, e que des-
falque ! Cerca de novecentos con-
tos em notas do Tliesouro... 

Já estava tardando esta nova 
manifestação da vida do regi-
men; ha alguns mezes quo os 
jornaes níto davam noticia de um 
facto dessa ordem. A Estrada de 
Ferro Central, já celebre por 
uma aeção idêntica que andou 
em cinco mil contos, forneceu 
agora motivo para novos com-
inc-ntarios suitru a periodicidade 
desses successos e para outras 
demonstrações do atilamento do 
adorável sr. Cardoso de Castro, 
chefe de policia. 

Para nós, o extranhavcl em tu-
do ;SBO é o original modo de 
guardar valores na Estrada de 
Ferro Centra! ! Em qualquer 
paiz menos civilisado, uma caixa 
contendo mais de oitocentos con-
tos em dinheiro seria collocada 
em algum logar seguro, provi-
denciando-se sem demora para 
que tivesse o necessário destino. 

Aqui, não; o valioso caixote foi 
depositado na sala de todette, 
sem maiores precauções, ao lado 
do baldo das aguas servidas, ou 
tio outro objecto indispensável 
nesses comiiartimentos. 

Simplesmente delicioso ! 
O cobre estava a pedir mesmo 

que o retirassem dnlli; a com-
panhia era-lhe desairosa, o sitio, 
suffocanie... 

Fizerain-lhe a vontade. Uma 
alma caridosa tirou a caixa e, 
naturalmente, pôz o conteúdo na 
rua, ou em algum banco. E por 
esse motivo gritam todos, des-
de o director da Central até o 
chefe de policia ; ordenam-se 
prisões, devassas, inquéritos, o 
mesmo espectaculo dc sempre. 

O resultado, porém, obedecerá 
á regra geral—ficará provado 
apenas o desapparecimento do 
dinheiro, c os culpados encontra-
rão num liabeas-corpus o meio 
fucil de se não incommodarem 
mais com essa historia. 

Quem pagará o pato, já se 
sabe, será o Thcsouro. Quanto 
ao resto... a pouco e pouco, o si-
lencio envolverá o acontecimen-
to. Antes, porém, quo isto acon-
teça, teremos ensejo dc nos diver-
tir com as providencias de vá-
rios gêneros, não só da policia 
como da administração da Es-
trada. Os valores ficarão garan-
tidos até o proximo desvio. E o 
termo cabe aqui ás inil maravi-
lhas, por se tratar de uma ferro-
via. 

Quando, daqui a muitos an-
nos, um historiador se occupar 
do nosso paiz, examinando as 
peripecias da crise republicana, 
ha de extranhar a vastidão de 
desfalques, e, se quizer escrever 
a historia desse período, terá 
que dividil-a em dou» capítulos 
—um dos quaes destinado á ex-
planação desses faetos. 

E esplendido juizo formarão 
de nós os homens do futuro, 
porque, afinal de contas, essas 
provas diárias de perversão-
de costumes caracterisam 
Apeca ! 

Sen papel 

l j—Combater e reduzir so silencio a 

poímte artilharia da praça sitiada, tor-

nar insnstentsveis as vizinhsnçsa ds for-

tiíic jSo, deslocar os abriges que tenta-

rem estabelecer os delensores, destruir 

todas as defesas da praça, abrir de lon-

ge o caminho ao exercito sitiante, des-

truindo as escarias da fortaleza, e fa-

zendo os parapeitos desmoronar nos fos-

sos, de modo a formar rampas pratica-

reis por onde passarUo as colnmnas de 

assalto. Do modo geral, é este o papel 

da artilharia de sitio. 

2)—Precisar-se-á, portanto, dc caqltões 

dc grande potência, possuindo grande 

precisão 4s longas distancias, tanto no 

tiro horizontal como no tiro vertical. 

A qmstào de mobilidade, que se impu-

nha para a artilharia de campanhn, é 

aqui se.-.-undnria. 

As locgas operações de um sitio re-

gular não podem ser começadas hoje em 

dia sem se terem aa linhas de commuuica* 

çào da reetogoarda servidas, seja por 

uma estrada de ferro, seja por linhas 

ds navegação marítimas on floviaes. 

Vê-se, portsnto qne as diffkuldadcs 

inherontes ao tranaporte dos canhões da 

de graude calibre estão muitíssimo redu-

zidas. Es»a facilidade de transportes 

estendsr-se-á, nSo somente aos parques 

de sitio, mas até d cellocaçio do 

material nas baterias, graças so em 

prego do Decauvillo, boje utilisado 

em todos os excrcitos, paro este Ber 

viço. 

3)—COMPOSIÇÃO DO BATALHÃO Dl: SITIO 

») —Estes batalhões serio numerados 

1 o 2 e serão localiaados respectivamen-

te na regiio do sul e na região do 

sueste. 

»)—SerSo cmpregsdoB, no tempo de 

paz, na tr.snutcnçio e conservaçio dos 

parques de sitio situados nas referidas 

regiões. 

c)—0 bstalhio será formado de 4 

batrrias, tendo cada bateria o canhões 

Estado-Maior 

Coronel ou tcoente-coronel 

Major (auxil:sr do commsndante) . 

Capitfo-ajudante 

Commissario de 1* on 2* classe... 

•Ia tenente porta-bandeira 

Médicos 2 

Chefe de musies 1 

Estado- Uennr 

Rrigsda 

Sargento-ajudante 

Sargento quartel-mestre 

Sargento secretsrio do coramando 

Amanuense 

bargento-Sf oretarlo do commissario 

Amanuense * 

Cor neteiro-mõr 

Sargentc-corncteiro 

Arm-lro de bstalhio (sargento)... 

Ajudante de armeiro 

Inferiores ransicos 

Mnsicos de l\ 2', 3 ' classe 

Mestrc-slfsiate 

Artífices de 2* elssss 

Mestre sapateiro 

Artificeo de 2* classe 

Mestre-ferrriro 

Artífices do 2* elssse 

Mastre-carpinteiro. 

Artífices classe 

Ordenanças 

30 

2 

1 

2 

1 

2 
1 

2 

7)—Mobi isada, a bateria levarí mais 

8 carros de requisiç&o com : 

o)—1 reparo. r 

b)—1 plataforma. ) Sofcresalentes. 

c)—i culatra. ( 

d)—10 caixaa de ferramentas. 

e)—12 caixaa de explosivos. 

f)~Material telaphonico com 4 kilo-

inetroe de cabe. 

g)— Lunetas e instrumentos de ba-

teria. 

consistirá em;' ' " " — 

a)—C canhões de 8 ou 0 centimetros. 

b)-6 carros de transportes para as 

plataformas. 

e)—14 carros de munições. 

d)— 1 carro de bateria. 

«)—1 curro observatorlo. 

f)—\ earre bolophote. 

0)—1 gondola. 

k)—1 carro de viverês. 

1)—1 carro de transporte para W 

gagees. 

i«)—1 forja. 

9)—Mobtlísada, a bateria de 3 oa 8 
centimetros levará 8 carros de requisição 

com : 

•)—1 reparo. r 

b)—1 plataforma. ) Sobresslentes. 

cj—1 culatra. I 

d)—10 caixas dc-ferramestas. 

*)—12 aarxaa de explsaives. 

4 klhv 

bo-de 

/)—Matertsl •elcphsnieo com 

metros da cabe. 

t)—Lnnatas c iustrnmeotos 

teria. 

16)—A trseçíe deste material poderá 

ser feila por bois. 
C . 

(Coutinún). 

e 
Amanha, á 1 hora ds tarde, na sala-

das sessões da Camara Municipal, res-

lisa-se, eom ss formalidades do estyts, 

a aelensidade da in.KaltagU dos traba-

lhes do Congresso do Bstode. 

Depeis de ainanh*, serie examinados. 
no Tribunal de Justiça, es srs. dr. José 
Silviso de Faria e majer Jeaqaim Antô-
nio Baptista da Ccsts Jonter, qne con-
correm se logar de officiol do registro 
de hyiiothecas e annexos ds Itatibo. 

A commisilo enesrregada de promo-

ver a installaçío do 3° Congresso Sclen-

tilico Latino-Amerlcsno, qne ss reunirá 

no Rio de Jsneiro. já nomeou ss diver 

sa* commlssões dos Estados. 

S. Paulo está assim representado: 

Drs. conselheiro Aaíonío da Bllvs 

Prado, Theodoro Fernsndes Sampaio, 

Joio Monteiro, Francisco ds Paula Ra-

mos Azevedo. Augusto Bsaes, Affenoo 

Atines do Mello Franco, Jeío Cessr HW" 

no Blerrenbsck, Gnstave D'mrs, O rv í% 

A. Derby. Josó Alcantara Machado ds 

Oliveira, Csrlos de Nieaejer o Ednardo 

ds Magslhies. 

O jnlz de Direito de Rio Claro vai 
inlormar a petição de graça do senten-
ciado Antonto Bosrotto. 

Foi nomeado o sr. Francisco Nognet-
ra de Lima psrs eisrcer interinamente 
o cargo de promotor pnblico e rorsder 
gcrsl de orpksms e assentes da «amar-
ra de Csss Brancs. 

A ferinos deixada pelo finado Jss* 

Conto de Msg-ilbles. so qne pareee/vai 

agora aer demandada por dl m m JPO-

sAss do Psrá. E', pelo aesos, e qoo se 

Tí do segointe telegraama do 

hontem poWicsdo polo Carreia 4» 
nki i 

. 0 dr. JsysM Brteie dirifta i 

do Norte oms carta relativa á ksrasf» 

de Coute ds MsfsIMcs. eojes ksNoOM 

vsqseiros sa Isaeoda des Asjoo, 

propriedade 4o dr. 

A carta é ps*r«oodl 

p^bliwá® p ^ 

ehndo *oe o ti. 
, on.f»otr«u-e òe asoiptoris t$ 0. 



O CQIHtERCiO DE » Q P â g l B ^ a i ^ ^ í r a , 6 de abri» de 
m m m 

1904 
• W • " ^ « I I P - M i f • 

em 

K J i 

thur Lenio», tinha i 

• Chaves, oada oatá 

•anda, «fim do coaaagnlr uai» rr< 

« I * doa herdeiros par* HqaMur a 

«a «obre banca igaarada». C dr. Brl«to 

termina * carta d i t a d a : 

«Tenha viato a u l a BepnWiea 

i a puraar, ma» o i» aerrdHa qaa os WTf. 

Jonat, Artlinr Lm»»» c Farrelr» do Sou-

aa aejam capaze» de espoliar uma pebrt 

g»nta, abusando da aua ignorancia.» 

O dr. Brlclo transcrevo tamhem, som 

declinar o uomo do anetor. a carta d» 

mm adrogado dahi pedindo informações 

a raapeiio doa kcrtialroa.» 

NIo tendo, até a data de 31 de março 
liada, aido reclamados oa premloa corres-
pondentes noa coupon» abaixo enamora-
doa, vk» aar o» lueaoaa vendidos, con-
forme aiioanciáiiios, pela maior offert» 
nuaüiitontrarBni, revertendo o produ 
c io deaaa rradit rm beneficio doa pobrea 
d' O Camtnercio de São J'anlo. 

Eis a liatu doa premiei iclma referi-

doa: 
Prêmio n. 0.1, um relógio. 
Prêmios na. 73 o 95, dona desperta-

dorta. 
Fremioa nt. 82 o 01, troa tinteiroa 

para viagem. 
Prêmio» na. 00 o 21, 8 canivete». 
Prsaúaa as. 3, 52 o 11, 3 bengala». 
Prêmio a. 43 uma teaaurapara boiso. 
Já tiinoa aa seguintes offcrta»: pelo 

prêmio n, 3. IM500 : peto n. 71, 3*000 ; 
peto» . 6-i, -l»>»Hi; p«{« n, 73, 0*000; 
pelo a. .96, «PDO., pelo o. i4 , 4$000; 
pelo n. 60, 4w ;0 ; pelo : . 4», 2$500 o 
pelo ii. 63, SSiOdO. 

Já foram entr.gu-a o» prêmios do ns. 
«D o 94, pala quantia Je 1-tjüUU. 

Diz a Diário do H o Grande ouo se 
vai confirmando a uolicla por efla pu-
blicada áefrea dn nova Ifnhs de vapores 
que a caia A. C. Freitas, do liainbar-

fo, o outras tratam de ertabalecer no 
raail, para a uv/egaçio cnífcaira. 
Em confirmação d i que então adian-

tou, dlx que o vapor África, o primei-
ro a entrur em exercido, e»tá preste» a 
checar aa Riu .le Janeiro, oade asaumlrá 
o com toando desse navio o sr. Arthur 
Correia, ex-c-oiauiundanta do vapor Gua-
rang. 

A Empresa Frei Ia» de Navegação a 
Vapor, como cila aa denomina, jú esta-
bclccaa escriptorio no Rio du Janeiro. 

O Jornal do ' cmaercio publicou hon-
tem o seguinte Ulagraintn» do Porto Ale-
gro : 

«O gíneral Munia continua nu provín-
cia de Rlvera recebendo cavalhada. 

Oa rerpluqioniurios ear«ream-«o nova-
mente pala destruição ua« ^lumco^u* •> 
governiBtas concertaram o que estes pro-
aentemente guarneccm. 

Ha quem assegure qua a coiumna de 
Appancio voltará a Rlvara para desalo-
jar oa «colorados», 

Cm grupo de orientaes, emigrados cm 
SanPAnna do Livramento, aconselha os 
aeua compatriotas a não acctUarem se-
melhante proposta. 

O vice-cousul pedin no commandante 
da guarnição providencias enérgicas con-
tra aquetles qne se arvoram em patronos 
dessa campanha nefasta.-

Diz unf telcgramma de Paris : 

«Todos os jornae» elogiam e cumpri-

mentam com grande effusão o aeronau-

ta brasileiro Santas Dumont, a propósi-

to da sua investidora no grau de caval-

lciro da Legião do Honra. 

O Gaalois, num artigo que sobro o 

assumpto publica, diz não ser muito que 

ao audaciuso campeã» que tantas vozes 

tem navegado entro as estreitas, se dê 

ngora uma para ornamento da sua la-

pelld.» 

Vüo sür remettidís as drogas necessá-
rio* ao Museu Paulista. 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
requisitou os seguintes créditos: do 

_St;C800a ao sr. Imacio Pujríiria da 
mtario dr. EJiiarüo Lopes da Silva, e 
os pagaraentus: de 10:42SSÍCCO, nos en-
aarregados das mesa» rTaminadoras de 
praparatorios; do 2:173®õãü, a Emeato 
de Castro & C. 

Acham-se na.Sorretari» do Interior e 
Juaiiçj, á ãiipoiiiç.io do» interessados, as 
cartas de íuituraliaação do svbdito ita-
liano, José Pandori o do hî snanhot Mat-
tco Indalecio Ancrtolas Casanoba. 

Ja m « p ó » I p e i W I W «n* r« , MÍlenhientos. corrlgM», a. 

i «Itaada aqitaUa te> i M a m i a , a abaataciDontn ia («r «u-

giaaula ,!• da seis a t f / M » <te litros. 
Haje, ayda seta m * u i dacorrMai, par-

giMaaioa : onde-«alio a i aela aillhíe» ? 

toda a oarraeçSa t Kata, paraacm*. faj 

fctta, maa . . . antas nio honvessa sido. 

F«1 ptiur a «meada qoe o saneio. 

Baata saber-se que o bairro da I.oi, 

onda annca houra falta do agna, ví-ae 

privado em nbiolnto, duranta dias as-

guidos, apesar do grande numero do ca" 

tabelecimeutoa ahi localisados. como ae-

jam : a KscoS Modelo, a Pe^vteeheica 

o Uymnaiio, o L.vceu de Artes e Offl-

cioa, o Seminário, o Hospital Militar 

Quartel, Cadeia e a Caaa de Correc-

ç3o 

Posso arfirmur-vos que tom havido 

falta de água cm algn.is desse» estabele-

cimentos, onde mo informei, como tem 

havido em todo o nosso bairro.—Do v. 

e t c . — f y s é dê fnttrc Soares 

Foi nomoado 4* eacripturarlo da Pele-
gacia Fiscal doate Katado o sr. tias t io 
do Jlolrctlea Frtr.ça. 

Foi nomeado 2" eacripturarlo da Al-
fandega da Santos o 3" da Caixa do 
Amortisaçüo; Sérgio de Só I.eltSo, 

A Superktaodcucia de Obras Publicas 
vni iüfuriuar: O oíficio do »r. secretario 
do Iuterijr o Jtiatiçi, pedindo alguns 
concertos na escola «Bantabé», era San-
tos, e oa segalntea requerimontos: 

Do diversos, pedindo reparos necessá-
rios na estrada d: Cotia a esta capital; 

da Camura Mor.kipal de Mogy-niirim, 
pedindo pagamenu da cauçio rstida 
para garantia das obras exeentadaa no 
grupo escolar local. 

• Dor«ido quanto á primeira p» to e 
iniielerido <;uauto » seguada-: foi o des-
pacho quo leve o requerimento do sr. 
José Vicente do Prado, pedindo qne os 
seus veucimentos por s-rvî oa de patw-
gena no porto José Frederice sajam-ihe 
pagus por IuUrniedio da calleetoria de 
Taubaté, & vista d» atteafido pwsado 
pela Camora Municipal do Hedcmpçio. 

O ar. secretario da Agricultora, re-
quisitou do da Fa;ct>da: 

Pagamentos: de 422«ã00, 4 Camnra 
Municipal da gilwiras; 18#739, á 
Companhia do Oaz; do ÍOR^TM, á Ca-
msra Municipal de S. Luiz do Psrahy-
tinga; de 37í.'00, \ Companhia do Es-
tradas do Ferro Magyana; da 536»00:), á 
Cantara Municipal do Mogy .Ias Cruxes; 

Adeantamenlo do 30:L'OOÍQOO, ao ar. 

5?. 
s a b l o 

Fn»So, coma Kicrebro 4a ill»octnr!«, a 
orador pediu áqocllo couaocla quo aa-
thesae tudo a quo julgawa da ntnidatf* 
'paia o IaalituUt. 

Magnata 10014 paünda a palavra, paa-
«on-so 4 tfgauda ardtm da dia. 

O revmo. arctpraslo Ezaohlaa (lalvío 
da IVotonra pedia, entío, a palavra, 
para ler um diKnrao prononclajo pelo 
revmo. arclprcata Joaquim Anselmo da 
Oliveira, tentcnxiaha vtanal dos «conto-
cimento» d* 7 .ie aetoubro do 182-, por 
occasiao do ic-litniii quo so celebrou 
aa Cathedral desta oopit.al, coinmeino-
rando mais um aonlversarlo da nossa 
indcpcndoncia, cm um anuo qua se pre-
sumo ser o de lb-16. 

Nada mais havendo a tratar-ae, foi 
auspcüsa a SCHBÍO e marcada untra para 

dia 20 do cofrente. 

P E L O K 0 3 Ü 0 Ü S T A . D 0 

O sr. secretario da Justiça concedeu 
15 dias do licença ao bacharel Francisco 
de Boja de Macedo Couto, promotor pu-
blico do Jaliú. 

No decreto que organisa o territorio 
Do Acre, as»tgnado ante-hontem, como 
dissemos em lele.^ramma, não prevale-
ceram as ideas do primitivo projecto, 
quo instituía um governador geral, com 
lecretario e juizes formados para pre-
parar e julgar cs leitos, alóm de um 
Tribunal de llclaçuo com a respectiva 
secretaria a um juiz seccional. 

Pelo navo decreto, o territorio acrá 
dividido em tr.s prefeitura», a do Alto 
Acre, Alto Punia o Alto Juruó, cada uma 
governada por um prefeito. Úm delega-
do central, que por ora e pov motivo 
de conveniência daa communicaçDes terá 
residencia cm Manaus, será o interme-
diário das ordens do governo federal. 
Como n5o se cogita de retirar daquella 
capital a sédc do 1° districto militar, 
es fnncçõcs dessa delegado serão exer-
cidas pelo respecLivo comniandantc. 

Em cada uma dessas divisões do ter-
ritorio, haverá um juiz que preparará na 
cansas o as julgará em 1" inataucia. 
Da decis&o de locUa olles haverá recur-
»o de appellaçüo para um juiz singular, 
que naturalmente terá o seu fòro era 
Manaus. Cada uma da» treo comarcas 
terá promotor, escrivão o juizes d« 
paz. 

Consta que os prefeitos acrUo officiaee 
superiores do exercito, parecendo que 
continuam bem indicados os dou» de que 
rolámos ha mais de um mez, os coro-
néis Cunha Mattos e Siqueira Menezes. 

Com os urgontos reparo» necessários 
na ponte aobre o rio Parahyba, ein S io 
Joaé dos Campes, a Superinlendencia de 
•Obras Publicas foi auctoriiada a dispen-
der 7:850». 

O ar. secretario da Agricultura appro-
vou o preço de ti» para o fornecimento 
mensal de 45.00U litros de agua a cada 
prédio, na cidade de Santos, conforme es-
tabeleceu a Citt] of Santos Jm/iroce-
tncnts Companu Limited, 'daquella ci-
dade, durante o segundo trimestre no 
torrente anno. 

O ar. aecretario da Justiça requisitou 
os seguintes adeantamentos ' para paga-
mentos á força publica : 

De 61:824,̂ 599, ao quartol-mestro do 
1" batalhão; de 5C:3f4«8t;2, ao do 2" ba-
talhão: de 35:6458158, ao do 3 o ; de 
13&949242, ao do 4o; de 37i3059273, ao 
do corpo de bombeiros: do 27:4978984, 
ao do corpo do eavsllarla; de 83:6;0Si)44,' 
•o da guarda cívica: de 7:3728820, ao 
ajadanto do ordens do commando geral, 
• msia o pagamento da 7419100, o Mi-
guel Ilusão. 

O sr. secretario da Jnstiça concedeu 
•0 dia» do licença ao sr. Pedro Jorge 
da Costa, soldado do 1* batalhão. 

Amanhã dera instaüar-se, com a solen-

nidale do costume, o Congresso estadoal. 

Será entáo lida a mensagem do governo. 

Ahi fica a excsllcnto noticia para 03 

inartvrcs... da insomnla. 

Náo é em vão que eu ando a repetir 

qne essa historia do dosfalquo no Brasil 

ó necessário á vida da Republica como 

o pão á nossa. 

Acabem-se os desfalques e — ai de 

nóal—ficaremos som ter com que nos di-

vertir: a Republica irá por agia abaixo. 

—Ora essa ! 

—Pois então! Duvidas? 

—Nem chego a Onvldar: 11S0 tomo ao 

serio o que cafés a dty.er. 

— E fazes muito mal, porqne r.tto sou 

só eu quem afflrtus Isso. (lente mais 

fina pensa commigo. 

— Quem, por exorsplo ? 

—O ministro da Fazenda. 

—O Bulhões ? 

—impossível," 

— Ora impossivel 1 Eutío não lês j o r 

cal algum. 

—Como não leio ! Leio todos, por cu. 

mulo do infsUcidade. 

—Pois nSÓ pareço... Senão ha vias 

de saber que o Bulhões, ao ter uolicia 

do roubo do um caixote contendo oito, 

contos contos pertencentes ao Tlicsouro 

nacional, exclamou radiante: 

— 111 
—AINDA BKM ! 

Aimla bem.' exclamou o Bulhões 

quando soube do roubo de cilocentos 

contos. Imagine-se e.o o que não excla-

maria elle so o roubo fosse de oito nàl 

contos 1 . . . 

Naturalmente, o popular: oh ! fer-
ro... 

v. * 

O Peru continua a dsr bicadas nos 

brasileiros residentes no alto Amazonas. 

Ha já, por esse motivo, quem affir 

mo a possibilidade de uma guerra 

entre elle e o Brasil. 

Omen pessimismo cão vai tao longe. 

Porquo havemos de declarar guerra 

Perii, se temos na» nossas mãos um meio 

facillimo do inntüisar completamente 

sua acção ? 

Elle eatá bolindo comnosco, não é ? 

Muito bem. Num instante, ficará quic-

tinho: é 16 traçarmos em torno delle um 

circnlo de carvão.. . E depois podemos 

dormir descançados. 

Por pouco, na una ride, 

A sêcca não nos colheu. 

Uff! vimo» de perto a sede, 

Pois hontem quasi choveu... 

PISTOL 

C i t u t p i i i n s 

Na aesaão da Camora Municipal, anto-
boutem rcatisada, foi approvado qno se 
pn,:caae em concorro: :is publica o aor-
viço de limpeza da cidadã, ficando, po-
rém, com n direito do preferencia o 

tual em f.rosário, n J caso tl« eguabla-
do da condições nas propostas. 

Approvaram-üe o» tra> «ILos de inclho-
rauientus no largo Vinte e Três do No-
vembro, resolveu-as ceder gratuitamen-
te pedras do velho calçamento liara au-
xilio da cnnstrucção de asylo de Men-
dlcWade, logo que sejam os trabalhos 
iniciados. 

—Está interinamente com a preaiden-
cia da Ccmpanliia Carril de Ferro o 
ar. teuante-eornnel (><ear Leito Uarr«a, 
que trata de melhorar o trafego dessa 
Companhia. Deixou o cargo do gorento 
da mesras cnmptnlOa o sr. Antônio do 
Carvalho, aasuiniiHo -sve. cargo o ar. 
Doniin;;os Bastos, aatigo empregado da 
companhia. 

—Perto do grande guindaste da Com-
panhia Paulista, ao lado esqnerde da 
estação desta cidade, estin já as esta-
tuas de Cariei! me» e a de Campinas, 
ant»-licB)WKi cheyadaj» pelo trem r S, 
das 7-8 da noit». 

O facto dc e ' t a n j á neat» cldatleas 
cstaíuas do monumento, chamou muitas 
pcssôoa á estação, quo curiosas procu-
ravam pela» aberturas daa tnboos Hto-
tiuguir o volto em breexe do saudoso 
maestro. 

Deviam ter sido retiradas hor'te"a da 
estação a» rbtatnas. 

S a n t a C r » r r . <5as f a l i n o i r a s 

Deu-se ha dia», ivesto mar.iciplo, um 
crime qne é asenn narrado î or n n or-
gum local:-

Na madrugada de quarla-felra ulti-
ma, na fazenda Santa Uertrudes, de 
NRONRÍOD̂ dn do Ç»BI!|P José Ribeiro 
Notto, foi esto smlwr vrertrei ire um ai-
tentaoo i»or parte de um ool-ino qus ti-
nha sido deepiolido da fayenda. 

Ne dia acima referido, ós 4 hora» i a 
manhã, meia oa oieuos, na tccss&o em 
qne aquello aoo .or se aproximava do 
aino da meanis lazonda ouviu o estam-
pido de dous tiroB. a -n!n ot tingido t;um 
dos braços, por alguns fcagos de chnai-
bo. . 

Comraettido o attentado, o criminase 
fugiu, deixando 110 local do crime, uma 
pequena trouxa com alguma roupa. 

A auetoridade policial toniou conheci-
mento do lauto, abrindo o competente 
inquérito. 

Ouvimos dizer quo o estado do ar. 
capitão Ribeiro Netto, não irsoira cui-
dados. 

«lua»» da escola aaaiata- Fwcto -AarSo tlt Oaivalho Cnstca, o 
O aou u a i » 'eilrlo quo ha dias furtou nn rcrtlvar 
Ma n a n w i i A J« S t l f $ t H t , hontem, pen«Uòu ao do-
Aatonlo A i v# «Cl fírteecitiiw. ú roa S Dento, caoaloa 

coaiplu- JJ largo D» aaano cooiu. donde anbtra-
)Ka p«r« «I, «em eoooerilmeiilo do «ca 
« a a , o ar. José Tinri, um ralojsio a !4« 
«0 dinheiro. 

O gaiuno foi preto o recolhido ao i « 
u da Contrai. 

daqttella cidadã, 
raeoto foi molto sentido 
fo! um dlo-arto a ir. 
Aranha, Iracitr 4a 
a«atar, 

T H E A T M B ETC. 

—K.aektLrf* «Ttsr * 

H O J 1 3 

Recebemos a segalate carta : 

•Uasndo, nos ultimot mezes de anno 

faMado, a população desta cidade cla-

ttara contra a falta de agua e a impren-

aa, qnasi unanime, affirmava que tal 

M t a era provinda da mi administrarão 

( • a «ccedera a do saudoso dr. Theo-

% r o Sampaio, o actoal secretario da 

%pkult i ira, com um estardalhaço mnito 

daquellea qn», como s. exc. ,s io 

«adot doa bravos filho» da terra da 

I t D. Qüixote, contestando a im-

• a ophüüo gerai affirmava qas 

t feita de agna provinha do mau tyste. 

V d« distribuição, devido < defeitoosa 

t o da ride, que ia «ar. «m sou" 

l l i v o r s ò e w : 

Polythaaiua-Coaoci-to— 1'rogram-

ma escolhido. 

C i rco Amer icano—(Largo do Pay. 
sandú). Funcção variada. 

S i l ü o Progretlioi-—Concerto vocal 
instrumental, das a ás 10 horas da 

noite. 

C o n f e i t a r i a fasol i—Concerto 
chestral, das 7 ás 11 boraa da noite 

I n s l i ü i í o H i s t o r i e i ) s G o e g r a 

p h k e d o í i . l ' a ; i l u 

Sob a prcsidencia do ar. conselheiro 
Duarte Azeredo, secretariado pelos drs. 
Pereira Cuimarães e Dinamerico Rangel, 
abriu-se hontem a primeira s.:ss5o «rdi-
naria do corrente mez, sendo lida e ap-
provada, sem debate, a acta da sessão 
anterior. 

Na hora do expediente, o dr. primei, 
ro aecretario leu diverso» officiae» o im 
pressos dirigidos ao Instituto, os quaes 
o sr. presidente maudou agradecer. 

O sr. presidente poz á disposição dot 
sócio» o balancete, apresentado pelo Lhe-
soureiro dr. Carlos lieis, da receita e 
despeta do ultimo trimutre. na lormt 
do art. 22 % 6° dos Estatutos. 

Passando-se á primeira parte da or-
dem do dia, pediu a palavra o dr. Perei-
ra (4nímarãeg e propoz par» «ocio« cf-
fecllvos os srs. drs. Joaquim Pinto da 
Silveira Cintra, medico, e Luiz Arlhnr 
Varell», primeiro procurador fiaeal do 
Estada. 

O ar. presidente mandou essa propos-
ta á coamiHão respectiva, para dar pa-
recer. 

Em aegulda, pedin a palavra o dr. 
Cario» Rei» e riiase que, em nomo do 
cousotio dr. Franeiteo Ferreira Kamo», 
commiaaario do governo federal ns Ex-
potijâo de S. I.ait, apretenUva at ma» 
despedida» so Instituto e ponha ao dis-
por do mesmo o» aeas prtstia-oa. to la-
jear da ,aaa deatino. j 

A BAKTSaiBA I ÍACIONAI . 

3 H cT. x i í i , x- " 1 try x-ta, e3. o 

A1 venda neste cacriptorio, á 3$'J00 o 
Tolnnie. 

Prefeitura 
Devidamente informado, foi re.uettldo 

á Cainara o orçamento, era separado, dos 
melhoramento» da rua' Belém, ra impor-
tância de 2?jPi4.K5a t„ r . 

Da Vlto Iiollanote, pedindo relevação 
dc multa—Indeferido; 

dc Cardoao k Ribeiro, pedindo releva-
ção de multa—Mantenho a multa; 

de Salvador Fuaaro, Nicodeuio Roselli 
o João de Iugicai, pediudo licença [tara 
caçar—Sim, em termo»; 

de João Olianlin, Arnaldo Brodbacb, 
Paulo Roasi, Pausa Ginaeppe, Miguel 80-
natori, Luiz Ferlandi, João José. Joaé 
Androtti, Joanna Bretoni. Agostinha de 
Arma, Ulaseppe Marclii o Adolfo Nagel, 
pedindo guia paru pagamento de impos-
to—Gim. 

—Durante cata semana, o dr. fiaeal 
sanitário inocslou a tuberculina 82 vac-
cas no bairro do Ypiranga, Foram re-
servada» para nova inocnlaç3o7. Forain 
verificada» tuberculosas pela r-aeção 3, 
a» quaes foram marcada» na faceira es-
querda coin a lettra T. Esta» vacca» são 
aa de ns. 2832—3200—7151. 

Durante este anno fórum lnoculadas 
com a tiibercuHni 1303 vaccas; ficaram 
reservndes para uova iuoculação 168 e 
foram verificadas tuberculosas 252. 

—Acham-so upprovadas, na DIrectoria 
de Obrua Muuicipoos, á rua do Cotum;r-
cio, n. 10, as plantas aprenentadas pelos 
ara. Charlea Dnlley, HenriqueStupikjff, 
Raphael Noto, Ludovilo Zago, José Maria 
Pereira, José Mtuiiz e Ilossi & Brcmii, 

—A' mesma repartição devem conips-
recer, para esolarorimentos os srs. Vi-
cente Boffa e major Luiz Teixeira Loite. 

chboíÍTsogíal 

P a l y l h o f t m c G o i i c c r U 

O «spnctaeulo de hontem, no Pnhi-
thtama. teve regular concorrência de 
espectadores, não faltando applanaot» 0 
todos os artistas que nelle tomaram 
parle. 

Para lioj« está annnnclad) um b*» 
eapeítaenlo, devendo lealhar se a luetu 
entro Illtzler o Méott j (campineiro), 1 
qual não so verilicaa hontem por moti-
vo de for.;« maior. 

V n r l a m u o f i c i a w 

Está traballtan.lo em Rio Cl ira a 
companhia de comédias o zav.ittliB di-
rlgidu pela oririz Cerni daria Couto. 

—Ar t l » ' Atcvedo eatá cacr-vendo, 
íMlIáboraçao e m o dr. José Pisa. U ™ 
peça de rratunios brasileiro» para i?r 
representada no theatro Trindade, 
LI»M«. 

— ICaiá trabalhando em C.iacadura (!tl. 
a uotapauhia Spinelli, que eslavo, 11J0 
ha muito, em 8. Paulo. No dia da e«-
trén da companhia naqueita localidade, 
o circo ficou repleto dc cspectadorjs, 
tendo rocebldo muitos appla::sos a Umi-
lia Marlinclli o aa meninas M»ya. 

—E' esperada até o dia 2 0 do coi 
re.ntc, em Pernambuco, a companhia d< 
opcretai Silva Pinto. 

A companMi irá trabalhar no tbenti 
Santa Isabel. 

>1» f a m í l i a — Aurélio Paichoal o 
-amhlta Salvador a l i casado» o resi-
dem \ rna do «aaomstro, IfM, • ut com-
panhia de sua filha Jc«oph» Aurélio, ca-
Isada i-om Vkent» Quartero. 
j Hontem, porqna joacpha deixou fio ar-
ranjar o quarto do tens paes, viram ia-
te» nisto um dctr'»pel'o a sua luiotnrl-
idade, pelo qae «pplltarsni na filha o aa 
bla sova, sendo pr-sos c r»"olhidos to 
xadrez do posto pollt.lal do llriz. á or-
dem do 6° subdtlegrdo daquclle di»lrl-

( Cto. 

Wturic» uor»—Da casa editora E. 
lievilacqua & C., recebemos e agradece-
mo» um exemplar da bonita valsa dc d. 
"aiciiia Eugenia do Mello—Aceacia. 

Ber.iauaa do inquüri toü—O dr. 
dei gido remettsrá hoje ao dr. juiz 

Ia 2"' vara criminal, por liltermedio do 
. cheio do policia, o inqnerlto instau-
do contra João Jacyntiio o Carlos Au-
ato dt Silva, quo ha di.ts roubaram 

ireisa» roupas ds residencia do sr. Gr. 
'rumoacl1, a rua Vergueiro, n. 37. 
No seu relatório, aquella auetoridade 

peila neja ilecretada a prisão preventiva 
' » Indiciadas. 

A mesma auetoridado rem«tteri larn-
0 iaiuerito instaurado contr* Am-

oalo Laiuse, pelo crime de ofTensa» | 
.liysii as levea na pessoa de Pa»ih' 

btrti. 

>uL da rorUua l o o espolio dc Jo io Tin-
to 4a Sllra. Ao dr. Alni lda o Silva. 

N. 3834. Capital—Parte», Joaé Vai-
leia Carneiro dt Iteaenda a Jaad Loago. 
A» dr. Tliomaí Air os. 

N. 3»3B. Capital—P»rt«», Fraacfceo 
Monteiro da Prsaça a Joio Toblaa de 
Oliveira. Aa dr. Cunha Canto. 

N . 383(1. Cspinl—Concordata d» Plu-
ta & C. Ao dr. Almeida o Silva. 

Appellavõts r reis 
N. 398». Capital—Parte», Henrique 

Fernandes Camacho e Jo;qulm Bernardo 
Pereira. Aa dr. Saldanha. 

N. 8991. Iltpira—Partes, Francisco 
liuono do (íodoy o Alfredo Azevedo. Ao 
dr. A. França." 

N. 3995. ('asa Hra.ica—Partes, n So-
eledado Italiana liuclco Dell'Acqu» o 
Franeiteo 1'alconl Si Irmãos, Ao dr. 
Ignaclo Arrnda. 1 

Emiiaroo 
N. 3575. Arartquara—Parta», 1 ula 

Oonzaga Correia o outros e d. AdeTlnt 
do Carvalho, Ao dr. Arlindo Httcrra. 

Kscntváo nu. m vnqnr.s 
Recursos cri»t* 

N. 1777. Caesnde—Partes, a .lnsti;t 
Joaé Pulieaio. Ao dr. Almeida e 

Silva. 

N. 1778. Casa Brm'S — Portes, o 
Juízo e Joaé Pinto Soares. Ao dr. Ju-
venal Mallieiros. 

AppeUaijõefí crime 
H. 3015. Capital—Partes, a Jutllç» 

e Hilário Õarcia. Ao dr. Cunpos Pe-
reira. 

N. 3010. Bananal—Partes, a Justiça 
o Raphael do Mello. Ao dr. Thomaz 

-SuUr. i brevemente á seeua, na Jflli- r , , 
sen Moúerne, no Kio, uma comedi*: P e ç t w n a » o e o o i m e l » » — O ra|il-
revisti cm um acto, intitulada A Prtu• t io Aristides da Medeiros, l " suoloio 
cc-a Mato/f, n:> quoi serio reprodui|l» gado du Consokçlo, multou lioniam • 
da» intereaauute» ««nas de <jw> foi pro- vaaqeiro Manuel Caetano, por 
togoalaia a princaaa ruasa quo tantfffxaoo em abandono, tu 

tor 'lel-
Co; selheiro 

deu q-10 falar no Rio 
—No Santa í.iaíel. o elsganta o 

sc.oso thearro da Recife, Peraaiol-ue 
esta actutuieato trabaUiando uma gr.it 
do companhia dramatioa, dirigida 
actor Fraueisco Santos. 

Nos e»;met!iBa!iM de 24 e 25 d» 
pussúo, foram «prc»eot»Jo« o» drat 
— 0 Voluntário <!e Cuba « .19 D, 
Orphans, sondo ambos muito 
detos. 

PELA CIDADE 

AMNIVERSARiOS 
Fazem anno» hoje : 

O sr. Benjarain Café. diatlncto t«rcei-
ro anniata da Faculdade de Direito. 

O ar. Diogunea Pinto Tavares. 
D. Rita Rocha do Azevedo, esposa do 

jlhartnaceulico sr. Rocha Azevedo. 
D. Mareelliu» Gomes Caldas, esposa 

do sr. João Gome» Calda» 
A senliorita Edith Carneiro, filia do 

sr. Arlindo Carneiro. 
A senliorita Zulmím de Almeida, pro-

fesaora da escola de Santo Amaro. 
A senherita Carmen Aaron, filha do 

sr. Eduardo Aaron. 
O incniuo Joscaiuho, filho do sr. Hip-

polyto de Araújo Faria. 
O ar. Rotoão Pniggari. 
I). Zulmira de Almeida Netto, diatin-

cta profeasora cm Santo Amaro e espo-
sa do ar. l.uiz Antonio Netto. 

VARtAS 
Tendo sempre obtido as melhores no-

tas, concluiu hontem o aeu enrso de pre-
paratórios para medicina o estudioso 
moço sr, Paulino Rocchi, filho do uosso 
correligionário sr. Jeronimo Recebi, ca-
pitalista, residente em Amparo. 

—Também terminou os seus prepara-
tórios para medicina o ar. Durval de 
Toledo Lima, de Amparo. 

Acompanhado de sua exma, senhora 
seguia hontem para Avaré, cm visita á 
pessoa» do sua fauilla, o sr. dr. Juve-
nal Dia» Galvão. 

FALLECIMENTOS 
Falleceram : 
Nesta capital, o menino Milton, filho 

do sr. Manuel Rodrigues Fonte» Pereira. 
—Também nesta capital, hontem, á» 4 

horas da manhã, o sr. Antonio Pinatcl, 
antigo o acreditado industrial francez, 
pao dos sr». Adolpho c Luiz e da sra 
" A delia Pinatel. 

A'« famílias enlutadas, rossas con-
dolências. 

—No Rio de Janeiro, o sr. Caatodio 
Pinto de Macedo; d. UrBula Nais Lana 
Freire ; o ar. José Alves de Araújo ; o 
ar. Manuel do Nascimento Moreira; d. 
Joanna Maria de Jcsns ; o engenheiro 
Carlos Ouola, desenhista da dirccçio 
geral ds engenharia; o 1* sirgonto do 
exercito Ladislau Rabon Regia, moço 
multo distiocto, com o curto completo 
da Eacola Militar. 

—Em Santo», a ara. d. Estanlla» Ro-
drigo . 

—Em Eotucatú, d. Antonia Pereira, 
capota do sr. Antonio Martint Pereira, 
commerclante naqnclla praça. 

—Em 8, João da B5a Vl»ts, d. Maria 
Rocha Tavarea, esposa da sr. Azaria» 
Bach». 

Campiaat, a tcabarita Lucüia 

ErípofüçSo— O tr. César Coraln, 
a"ecta girai da The American Colar-
Heproéuetion (olortgpc't Company, 
IA. de Milão, moatroo-uos rarlos tra-
oamo», roprodncçoe» oe phu««Brapbias 
em tamsolio ustnral a paatel, a aspia, a 
aqnirell» americana o « «rayon, daquel 
ia companhia. 

Esses trabalhos, que estão em expa-
tiç .0 nu Casa Cabral, á rua da 8 . Ben-
to 31, recommcn lam-s» pala aoa factura 
artística, peia fidelidade na copia o pe-
los preços módicos por qBi são fol-
tos. 

A mesma companhia executa também, 
além de retrato» o copia» do quadros 
celebres, eoilecçút» do cartões postara 
muito artísticos. 

O ar. Lesar Corain tem o «eu escrl-
ptorio á rua dos Gusmfto», n. 97. 

Com a polícia—Narraram-nos hon-
tem o seguinte fueto : t 

Domiago ultimo, o operário Selvador 
Rizzo sahiu a passeio, com sua mulher, 
dirigindo-se á casa do Paaohoal Colono, 
á rua Rny Barbosa, 51. 

Ao approximar-so desta casa, Rizzo en-
controu um conhecido, com o qual ents-
bolou conversação, emqounto sua mu-
lher entrava na casu retcrlda. , 

Por nm motivo qualquer, Rizzo aggro-
dio o seu interlocutor e fugiu, mas ntta 
se dirigiu á casa do Colono. 

A victima foi logo qaoixar-ao ao pos-
to policial o pouco depois Cofono vli 
sen domicilio invadido por diversas pra-
ça», que tudo remexeram, á procura de 
Bl/.zo. Quando so retiravam, depoja îo? 
fono, as praças, por mal interpretação 
de nma phrnso deato, prooderam-no, de-
baixo do ameaças ,de espancamento. 

Luiz Moríno. m ;rador vlsioho, inter-
veiu para evitar a ng^ressão a Cofono. 
mas v» praças tomraam a aita interven-
ção como desre»poito, o abandonaram o 
preso para conduzirem eele ao posto, o 
que fizeram debaixo da ameaças, arma-
dos de revólver e de sabre cm punho. 

No caminho foi cinda preso um patrí-
cio, pelo facto de ter querido Baber a 
causa da prisão da Morlno. 

Morino foi recolhido ao xadrez, á or-
dem do subdolegado «r. Aristiios Me-
deiros. 

Pois bom, esse homem, preso nesaas 
eondiçães, áa 6 1|2 horas da tardo do 
domingo, aú segunda-feira, cerca de 3 
horan da tarde, foi poeto om liberdade, 
e isso devido, segundo nos informaram, 
á intervenção do terceiro. 

Quo lhe aconteceria, então, se tiveese 
commettldo algum crime? 

l i s t o r n a t o ]?a-jliao — Reabriu-ao 
segunda-feira este acreditado estabeleci-
mento do ensino, dirigido polo iliustrado 
e criterioso educador Alfredo Paulino, 
quo conta no seu corpo docente com o 
valioso concurso dos dra. Joaquim Ma-
ra o Joaé Auguato César. 

O cxteraatJ, quo fauccloua á roa Boa-
jauiln ConsUnt, 10. está obtendo mais 
brilhante resultado .10» exames do pre-
paratório,H. pois quasi todo» os seus 
ulumr.oa têm alcançado aa melhore» no-
tas. 

Telejframiua-: ret ido»—Na Repar-
tição Geral dos Telegrapbo», acbaoi-Be 
retido» o» seguintes telegruminas: 

De Curityba, para dr. Cai",alho Ra-
mo», rua Marechal Deodoro, n. 5-, do 
Hue.no» Aire», para Vareila, rua Bento 
Freitas, n. 52; do Curityba, para Case-
miro Lacerda, rua Boaorio, n. 315; do 
Santos, para Fogaça; do Rio, para Coe-
lho ít- Muro, 1 avião; de Buenoa Aires, 
para Mase. 

O v i f far io de San f^jan? . dos 
O l he » i IAgroa—O dr. chofo de policia 
10'ogr.iplu.u ao subdolegado de SanCAu-
na dos Olho» d'Agua, dando-lho as ne-
cessária» insLrucçõcs no »cntido do não 
serem levada» a effeito as violências 
premeditadas pelo povo daquella locali-
dade contra o vigário da parochia. 

Fr i sõoa — Foram hontem presos : 
A'» 9 1(2 hora» da manhã, nn rua da 

Imperatriz, pelo oflicial de justiça José 
Hermeister, o individuo de uome Gioli 
Nardini, pronunciado pelo dr. jalz da 
3' vara criminal como inenrso na» pe. 
nas máxima» do artigo 303 do Codígo 
Penal ; 

por ter-se recusado a pagar as despe, 
<as que fizera no botequim da rua San-
ta Thereza, n. 2, o italiano Carlos Lan, 
quo foi recolhido ao xadrez da Central, 
á ordem do dr. 2* delegado. 

A b r i g o do S a n t a Maria—Hoje, 2o 

anniversario da fundação do Abrigo da 
Santa Maria, haverá uma missa em 
çáo de graças ao» bemfeitores daquella 
instituição, ás 9 horas da manhã. 

Dessa hora' em deante, o Abrigo esta 
rá franqueado ás peasõas quo 'queiram 
visitai-o. 

A t r o p e i l n m a n t o — O dr. Pinheiro e 
Prado, 2° dolegado auxiliar, fez reco-
lher ao xadrez da Central o icdividno 
dc nome Antonio Pigtari, que. hontem, 
á 1 hora d» tarde, na rna Direita, atro-
pellou com a tua bicycleta unia senhora, 
tombsndo-a. v 

A aeuhora foi m«dicada na Policia 
Central de diversos ferimento» que rece-
beu ua quéda. 

E s c a l a :?o l Ic ia l~E»t io hoje de ssr-
viçj na Policia Central : d« dia, o dr. 

malho, a vncca qne conduiia. 
—Forain bootcui presos, á ordem do 
dologado, na vorzes do Carmo, o 

'ébrío e dosordeiro José Francisco Gomes, 
a vagabunda Juliana Santa Rita e o ga-
lato Manuel Ribeiro de Scma Bastos. 

—O dr. 2o delegado fez ro-.olher Um-
bsrto Octavlano ao hoipital da Santa 
Casa da Misericórdia, por so achar en-

applau- fermo. 
' —O dr. 2° dalegado auxiliar multou 

Antônio Partao, per coasentir jogou illl-
f e i t a s cm sua moradia. 
T i —OS gatunos penetraram nnto-hon-

tem, á noite, eni diversas csaaa da rua 
Pedroso, furtaudo galiiaha», roupas e 
uutvos objaetos. 

—Por queatúo» de ciúmes, a preta 
Boaa Maria da Conceição, reaidonte na 
5* parado da l i . F . Central do Ur.iBil, 
IM «gareilida |i«r aon omailto, tendo «iiiO 
meürada n». Policia Ocntral p»to >1». 
Archer de Cnstiihos. 

—Foi hontem recolhido 00 deposito 
municipal um burro approhendldo do 
Antonio Barletta e Lia Splnalll, quo não 
«ouberam explicar a procedencia da-
quella animal. 

Os conduetores do animal furtado fo-
ram preson o recolhidos ao pusto do 
Bexiga. 

—m-.-rnsrcS-iftítiirwTuw 

VIDA KSC0LA.R, 

dolegado, o de «oito, o dr. 4° dei», 
gado. 

Serviço módico: iaterno, o dr. Hono-
rlo I,ibero, e externo, « dr. Xavier de 
Barro«. 

Presidirá o esp—tacali) do Polgthea-
ma o 3" subdolegado da Coiaolaçio. 

o I n s t i t u t o S i a o l p l l i t a r — 
O dr. 1* promotor publica opinou 
que. sejam Internados no Instituto Disci-
plinar os menores Manuel Domicio dos 
Santos, a-tusado de crime de farto, José 
Benedioto L'e«or de Barro» a Bernardo 
Honra, Tacakuiot . 

rACÜLDADE DS Dlttlttl'0 

Não honvo hontem exame» do I o anno. 
Para hoje, os mesmos chamados para 

hontem. 

ESCOLA DE ritAU-MACIA 
Hoje acrão chamados á prova pratica 

da 1" sério do curso do pltarniacia, ás 
7 1|2 hera» da mauliãi 

licrtulaao Gintfra, José Loureiro, Al-
fredo Fiaquer bohrinho, João Caio dn 
Fonseca, Antonio Jorgo Jnuior, d. Dul-
clna Frelro, Kurie» Pires Correia, d. 
Ignez Elisaboth Barmley e d. Oetacllla 
Berlinck. na» 3 cadeiras, o Jeronimo F. 
Coutlnho, 11a 2*. 

— A' 1 hora da tarde, prova escrlpta 
da 1* sério do curao do odontologia, to-
dos os alumnos luserlptos. 

Exaaüs va rnepAUATOiiios 

I'ortuijncz—Feliclo Sabato, José O. 
do A. Coelho, Pedro L. da Andrade. 
Amadeu de A. VI leia, Heitor da G. 
Correia, Francisco do P. C. do Mcn-
dooça, Luiz C da Silva, Ottilio Mallet. 

frunca— Francisco E. Natlvldade, 
Marinho A . Bi-iqutt, Edgard A. Pimon-
tel. Juvenil Alvlin, d. Juilnda Aivim. 
Gentil Aivim, Orlando Flores, Erasmo 
J . Magalhães. 

Arittimetica—Bcnedtcto do S. Cardo-
. Pérsio C. de Sampaio, Raul Briquet, 

ó juhn T. do Aquluo, Jorgo de M. Cor-
d- iro, José Bernardo. 

Oecwetria—Leonol Wlnther, José C. 
,1o Brito, Luiz LI. S. Chnubot, J. G. 
Monteiro, Carmiudo Vita, Jayiuo P. 
Brito. 

Oeographia—Antonio R. de Miranda, 
Araenio C. G. Filho, Oscar 1'. de Quei-
roz, Tbeophilo F. de A. Júnior, Paulo 
F. G. Furtado, José L. Damas. 

Historia Universal—Luiz L. Delpy, 
Paulino A. do Sousa. Anuibal da O. 
Leito, Álvaro do Carvalho, d. Maria 
Andréa do Oliveira e d, Maria Lniza de 
Oliveira. 

Elementos de Physicit e Chimica— 
Francisco 1'. da C. Carvalho, Antonio 
C. Vieira, Abitio Pinheiro, Eduardo do 
F. Nielaon, Amadeu Mendes, Alberto de 
C. Moura. 

—Resultado dos exames de hontem: 
Arithmetira—Distincção : d. Celeste 

Luz da Silva, d. Bruncu Eugenia do Me-
deiros . 

Plenamente: José Rebouças do Carva-
lho Sobrinho, André de Queiroz. 

Simplesmente: Bcuediclo Buenos Ay-
rc». 

Ueographia—Simplesmente: Eduardo 
Pultney Ralston, A morindo Moyer Gon-
çalves, 

francês—Plenamente: Antonio Peixo-
to, Eusebio Egas Botelho. 

Simplesmente: Octacilio Pinheiro Lima. 
Inhabiiitados —3. 
Porliigtiej—Plenamente : d. Beatriz 

Lacerda, A. Aquino de Magalhãis. 
Simplesmente: Luiz de Toledo Piza. 

Enrico do Barro» Sonsa, d. Marietta 
Mendes Correia, Armando Ribeiro, Adal-
berto Pedro da Silva Santo», Caetauo 
Roceo. 

Ueometria—Plenamente : Dnrval de 
Toledo Lima, Paulino Rccchl, Emilio Pau-
noni. 

Simplesmente: José de Sousa Leite, 
Odilon de Vase.oncellos, Joaquim Tho-
maz do Aquino, 

Phgeica e Chimica—Diotincçãoi Epa-
minondus Villela dos Reli. 

Plenamente: Paulino Augusto de Son-
sa. Amilcar Teixeira Pinto, Vicente Gra-
zlano, Lula Bellizzi e Aimlrio do Cam-
pos. 

o». 
1 Justiça 
dr. Al-

T r i b u n a l « l o J u s t i ç a 
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CE 1904 

ESCRIVÃO GONÇALVES 
Appeiiaçõeo crimes 

N. 3011. Plrassununga—1'artaa. » jua-
tiça e Geraldo Sampaio. Ao dr. Juve-
nal Maüieiros. 

N. 3017. Capital—Partes, a Jastiça » 
Antonio Baptiata da Nobrega e outro. 
Ao dr. Cuiiha Canto. 

N. 3021. Sautoa—Parte», a Justiça e 
Abelardo Ferreira. Ao dr. Thomaz AI-
vea. 

N. 8022. Capital—Parte», a Justiça 
a Manoel Fraga da Silveira. Ao dr. 
Cunha Canto. 

N. 3023. Itsp«tinlng«—Partes, « Jus-
tiça » Joaé SimSea Dia». A« dr. Almei-
da e Silva. 

N. 3084. Campina»—P»rte» a Jiatiça 
e Jorge Heaiple», Ao dr. Jnr-n»l Ma-
lheiros. 

Secarsos crimes 
N. 1776. Santa Cruz do Ria Pardo. 

Parta», o Juizo e Bento Salvador. Ao 
dr. Cunha Canto. 

N. 1770. Frasca—Parts», o Juizo e 
Manoel Fraoeisco d» Oliveira. 

Aggraro 
N. 3831. Santos—Parta*, o rice-con-

\ 301S. CapP.nl—Parte», 
o Dotnlogo» Uuslimanto. Ao 
ux-ida e Silva. 

N. 3019. Cocendo—1'artct. a Justiça 
e João B.iptista Noguaira* Ao dr. Ju-
venal Mallleiros. 

N. 3020. Jabotlcabal —Par tn a In«-
liça e Elias Helieti. Ao dr. Campos 
Pereira. 

Aggraros 
N. 3830. Cnnltal—Partea, Francisco 

Alves de Siqueira e João Antonio de 
Moraes. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 3832. Jahii—Partea, Pedro Valia-
dão dc Freitas o eutroa e João Ferraz 
do Almeida Prado. Ao dr. Juvenal Ma-
lhei roo. 

N. 3833. Capital—Parte», José de 
Sonaa Macedo e Benedicto José da Sil-
va. Ao dr. Campes Pereira. 

N. 3837. Capitei—Parte», Fortunato 
Nigro e Oiovanni Sanzone. Ao dr. Ju-
venal Malhciro». 

Apiiellações rlreis 
N. 3990. Franca—Partes, José Passo» 

da Silva Júnior e outro» a Firmino Fran-
co da Rocha c outros. Ao dr. A. Pau 
lbio. 

N. 3992. Bouo Corrcgos—Partea, José 
Antonio Barbosa c Cesario Ribeiro do 
Barro». Ao dr. ltrlto Bastos 

N. 8993. Capital—Partes João AbIM 
e Herra J . Krugar. Ao dr. Arlindo 
Guerra. 

N. 3991. Araraqnara—Partes, Luiz 
Rateill o Ettoro ilo»chettl o sua ninlher 
Ao dr. Xavier da Tolodo. 

Embargos 
N. 3342. Brotas—Parto», José Pinlo 

de Oliveira n sua mulher e Angela Rosa 
Lnnzelloll. Ao dr. Xavier da Toledo 

N. 3731. Piracicaba — Partes, Joaé 
Lauriano ds Moraes o Daniel Rosignoll. 
Ao dr. A. França. 

N. 3403. Ribeirão Preto—Partes, a 
Companhia Agrícola Ribeirão Preto o 
Antônio Jacintho da Costa o outros. Ao 
dr. Brito Bastos. 

T r i b u n u l « lo J u r y 

Presidente, tr . dr. Cleiuentiuo de Cas-
tro. 

Promotor interino, «r. dr. Arlindo 
Pinto. 

Escrivão, sr. major Ramos úo Oli-
veira. 

Mais nma vez, o sr. dr. presidente 
mandou recorrer á urna sjpplementar de 
jurados, visto como ainda hontem não 
ponde haver sessão. 

O» jurados sorteados tão os segnln-

te!>rs. tenente-coronel ciicomu Mattaraz-
zo, dr. Theodomiro Tolle» capitão ICr 
nesto Mattarazzo, capitão Eugênio Ures-
sano. Gnilborino Xavier do Toledo, dr. 
Carlos Augntto do Frclta» Vlllalva, dr. 
Carlos Quartim Comia do iMorae», dr. 
Antonio Augusto Gome» Nogueira, ni|c-
ri^ Henrique Sammurtlno, capitão Anto-
nio do Oliveira Neves o major Joaé Eva-
riato Monteiro. 

• J u i . t o I * ' o i l e r : t l 

Por to achar enfermo o dr. Aquino o 

Castro, juiz federal, assumiu o exercício 

desto cargo o substituto dr. Wenccslau 

da Qutlroz. 

Por «ate motivo, o dr. Podro Monto 

Abia», juiz substituto supplento, assumiu 

hontem o exercido do cargo do juiz fe-

deral substituto. 

J" officio, cartorio do escrieão 
Xacier 

O dr. Wcnceslau do Queiroz, juiz fe-
deral em exercício, julgou por sentença o 
protesto feito pelo bacharel Alfredo Ma-
chado contra o procedimento dos srs. 
José do Sutles Leme, Antonio Pinto 
Froiro o Salvador Piza o Almeida, qua 
Infringiram o privilegio do protestante o 
demais agrlcsStorst qua do mesmo modo 
procederem desreapoitaudo o privilegio 
ou entenderam infringir, privilegio esto 
concedido eni favor do capitão Alexan-
dre Marcondes do Monra. Machado o dr, 
Luiz Gouzagu dc Oliveira o Costa, do 
qual o supplicnuto é cessionário o que 
consiste em nm novo syslema e nppsre-
lha do lavar café cm cereja, separaudo-o 
ou oxpurgandü-o dos torrões o pedras, 
denominado Maravilha. 

Mandou o juiz que os autos fossem 
entregue» á parte, pagas as custas na 
férma da lei, 

— Amanhã, és 2 horan d 1 tardo, será 
inquirida a testemunha Leonardo Vcrga-
ni, no aummurio crime instaurado contra 
Caetano Imbcllono e Miguel Aroue, pro-
ccdentes do Ccrqueira C.sar. 

— O dr. procurador da Ií-publlca 
apresentou em cartorio, com rezães de 
appellação da sentença que absolveu 
Maria Bertero, o condemuou Aiivo Dl-
nelll a 13 annos dn prisão Ccllnlar, os 
autos do processo instaurado contra oa 
mesmos, pelo crime do passagem de 
notas falsa» r.csta capital. 

2° officio, cartorio do escrivão 
Anlkero 

O dr. procurador da Republica rece-
beu com vista, para denuncia, o inquéri-
to policial instaurado pela auetoridade de 
Pindamonliangaba sobro a apprchenflão 
de uma nota falsa do 100*000, do i'cdro 
Vieiro do liarcellet. 

1 ' r o c e s n o s c r i m e 

2" officio do Jnrg, cartório do escrivão 
liamos 

O dr. juiz ila 3* vara criminal pro-
nunciou Antônio Palcrmo nat penaa ma-
sinias do art. 303 do Codigo Penal. 

•J° officic, cartorio dn escrieão 
dr. Ferreira 

O dr. I o prom<tor publico reqicreu 
ao dr. juiz d» 5" vara criminal arclii-
vamento do Inquérito instaurado contra 
Anselmo Correia pelo crime do offeusas 
phyaicaa leves. 

ó* officio, cartorio do escrivão 
Machado 

O dr. juiz da 5* vars, a reqnerlmento 
do dr 1- promotor, mandou archivar o 
inquérito iii»'aurado sobre o suicídio do 
corretor Luiz Drovet. 

t>° officio, cartorio dc escrieão 
Mngnainc 

O dr. 1" promotor publico offcrecco 
denaneia ao dr. jn'z da 1» vara contra 
Antonio Buoio, como Incurso nas p»n«« 
do a. 8 do artigo 33* do Codigo Pe-
nal. 

F o r u m 

1' officio, cartorio do escrieão 
Andrade 

Termina boje o prazo !»g«l para os 
credores de Arasldo Figueiredo Ré% so-
cio da firma falllda da Martins, Figari-
redo & C. apresentaram aa sus» recla-
maçvti, viato como lia par» despacho 
nma petição em qus aquella - o » ^ 
pede a atta rehahilUa/-Aa. 

—No di» 11, ao mola dia, serio la-

Íialrlifa» a» ttaltmauhaa 4» «notara a 
amado o depoimento dtata, (a «CÇ*» 

ordinária de ludtmnl»««aa que Carnalia 
PanlHI* mera i Ligkl and Pt*er, 

Ha dia 1S, ao meio 41a, terto iaqal-
rldaa u teatanranlmt da ré. 

3a officio, cartorio do escrivão 
Ciimaeo 

K requerimento da d. Aana Krailla 
Galvão, o dl' juiz da 1* vare ordeoou 
fosse oyptdido mandado paia pag imimlo 
in-co"tinenti d» quantia de i:5<<33796, 
contra Franel»eo Amorico Faiia. «ob 
pen» de penhor». 

Como não fosse feito o paramenta, 
foi foita ponhora em beus do devedor, 
os qitaca forain removidos para o depo-
sito publico. 

—.lartluiano do» Santo» requtreu ao 
dr. juis da 1* vara denisttaria do exe-
cutivo por cnstas quo propoz contra 
Btlmarço Sr. C . , o que foi deferido. 

—Para pagamento in -conlinenti da 
quantia de 2:523$, «ob pana do p.-:,ho-
ra, lol a roquerinicnto da d. Aunn Kml-
Ha (íalvão, expmlldo maudtdo contr» 
José Antônio de Lima Vieira o «oa ma-
lher. 

Foi frita ponhora ant ban» doa dere-
doret, viato cuino os meiuni'» não offe-
ctuaram o pagamento daquolla quantia. 

4" officio, cartorio do escrieão 
dr. Ferreira 

O dr. juiz da 1* vara romnurelal jul-
gou por seutmiça o aiOõrdo feito entre 
u» parte», mandando expedir maadado 
de levantamento de peah.ra a favor dos 
executa loa, na acção executiva hypothe-
caria que o dr. l^ond Estanislau l'c«-
sn« do Vascoucutlis mcvla a Jo«é G ,n-
çalros dos Santos Lima e sua mulher. 

— 1'nrain enlrejne» om cartório: 
Com conte»tação do embargo», ot au-

la» de acçáo decendiana quo Henrique 
José Dias move a d. Carolina Maria da 
Silva; 

com r»z3*« fina os, os antos dn exori-
ção de sentença qua ÍJollauo llcniiquc 
move a Octavio Marangoue o a Alexan-
dre Lorenaiui; * 

Idera, o» «utou de ueçlo orJiuari» que 
o major E111 »to Gavlãu Tclxoto move a 
Fraooa & Mursa. 

Eates nltlmo» auto» foram com vista 
ao advogado do» réo% para razões 11-
naea. 

—Foram concluso» ao dr. juiz da 2* 
vara, liara acniunça. os auto» do acção 
decenoinria quo 'osé Lagdtha inovo a 
Braz Aaperiuo. 

—Balxoram do Tribunal do Justiça os 
autoB dc cinbergos de t-rcehM opposto» 4 
fallencia do Rodrigues Júnior, Coelho & C. 
por Antonio Dia» Rodrigues. 

í* officio de orphams, cartório do 
escrivão Uugnain* 

Pelo dr. juiz da 2" vara de orpham». 
foi cumprida a precatória vinda do juiz 
da O* preteria do Rio do Janeiro para 
nvaliaçoo <10 preolo da rua Marques de 
Ytii, 11. 2. a requerimento do dr. Fran-
cisco do Castro Júnior o suti senhora. 

— O dr. José Ulpiano, por parte do 
d. Margarida de Almoidu. residente em 
Sezures, Portugal mãe o única herdeira 
de Albano de Almeida Campos, enjo in-
ventario so proce&s.i, rcqnereu ao dr. 
jni» da 1" vara de orphams sua habili-
tação no ntesmo iuvoutario. 

O juiz mandou ouvir os intercsiadca. 
*** 

Pelo dr. Urbano Marcondes de Monra 
foi proferida sentença julgando impro-
cedente a acção do valor do 3.300:000», 
movido pelo» ilra. Jo io Pereira Ferraz 
e outros contra a Fazenda do Kalado, 
sondo os auetores condemnadoa ao pa-
gamento das cnstas, 

Os drs. Raphael Sampaio c A. Ilde-

feuso da Silva, por parte do ex-capitão 

Bonadlcto Jovlauo, proporão, na audiên-

cia de sabbuilo, do dr. juiz da provedo-

ria, uma acção ordinária de indomnlsa-

ção contra a Fazenda do Estado, pelas 

violências solfrluns por seu constituinte. 

O valor da acção, pedido nn petição 

inicial, aerá do xoO.UOO$. 

Obras <lo dr. EDUARDO 1'ItADO, e ven 
U« uu ttLll^JbWlu UcJU rtllll.l II tlàt 
livraria MAGALHÃES, á rua do Com-
mcrcio, Et) . 

Fas tou d a D i c t a c l u r a 

Militar no Bra3il 
2* RDrçIo, 

A U . y s A » A M E m A X A 

3* KDtÇlO 

. 6 $000 o volnm» 

v x ^ G ü i s r a 

1* EDIÇAO 

3 ro lnmor j IO I JOOO 

U e s p o r t o a 

VOOT-HALL 

O» motclis do campeonato do f oot< 
bati de 1901 começarão a ser disputa-
dos no dia 3 de maio próximo. 

O primeiro desses matchs aerá jogado 
pelos tcttms do Sport Clnb Internacio-
nal e da Associação Athtotlcn do Ha-
ckcmie College. 

JOCKEY-CLOB 

Realisa-se hoje, no salão do Clnb In-
ttrnucionat, a assembléa geral extraor-
dlnaria do Jcckeg-Club, convocada pela 
directoria. 

FOOT-BALL K3I CAMPINAS 

Rcaiisou-ae domingo ultimo um match 
do foot-ball entre o 1" Iram do Sport 
Club Amparcrsa o um scratch-team 
composto de algnns foot-bailers resi-
dentes uaquella cidade o do doua ou trea 
campineiro» moradores em S. Paulo. 

Apesar de ser o jogo comllnsdo á ul-
tima hora e por moLivo de não ter si-
do annunciado com a necessária antece-
dência, a concorrência do exmas. famí-
lias foi muito números». 

Os campineiros, logo ao começo do 
jogo, demonstraram grando auperioridade 
sobro o team ampsrense, devido talvez 
ao reforço doa jogadorej do 8. Panlo, 
vhto como os primeiros luctavam com a 
falta do training, a que não aa entro-
gam ha cérc» do 5 mezes. 

Assim foi que, no 1" tompo, vasarain 
por 3 vezes o goal adverso, apesar dos 
amparensos opporcm disciplinada resis-
tência aos seus valorosos adversário». 

No 2® tampo, fizeram ainda os campi-
neiros mais -1 qoats, tendo os amparen-
se» conseguido vasar somente nma vez o 
goal daquellea, quo labiram vencedores 
por 7 gools a 1. 

a uu t n DHtMATlCO K UKUHIJATIVO M l 
uaTA—Afia 4a (azar valer aipim» arti 
Usa doa estatata» reunV 10 hontem, cota 
•Maneia, am aeaaia extraordinária, a (Há 
raAoria 1,'aata grupa. 

ApO» fortu lebatt», foi rcsolvH» 4 
a'l:nln«ç»o da divertes socio» do quadra 
Oetal. 

OaBMIODtlAMiriCO AtllElIlA "A HIBTt} 

araalda Martinho Burchard, ;i-A—Uo-
iniago, 10, áa 5 litros da tardo, nasom-
bléa geral para a eleição da uova dire-
ctoria do 1904 a 1905. Pedc-so o eoui-
pareclmento de todos o» nsrociado». 

rBHTBO DnAHATICIl «BUMEt» KOVEt-
M- — Esta aociedadn dará 110 dia 10 do. 
corrente, no salão Exceisior, a ata •i," 
soirSe urtinalica daoçjoto. ltopre»ei.lai»-
se-ão o drama Ainore e .-ventura o a 
farca Hn bitogno di una magite. 

('rato» polo convite quo nos foi en-
viado. 

otiBro x—DU 9, réclt» social, no 
Theatro Popular, á rna uo Gazometra. 
n. 114, caqulna da rua D. Antonia d» 
Queiroz. 

SOCIEDADE DK MEDI01KA E CiritTRai» 
—Dia 15, aessão ordinária, ás 7 hora» 
e mela da noite, no ediüclo da Poly-
clinlna. 

ASBOCIAÇXO AUXIMAPODA Do« rAtirlt-
t i i r o » , riDmpiaos u MAIS CIA»SK«— 
Hoje, ás 8 horas da noite, na seda 
»ocl»V sessão oroinaria da directoria. 

cuouiA-ciuB—E»ta sociedade dará no 
dia 9 do correato a sua 2* partida no» 
salões da Clab Geruisnia. 

Agradecemoa o convite quo nos foi en-
viado. ? 

CLUB RICliEATIVO MOCIDADK DA MO. 
dCA—F.ata associaçSi) resina 110 dia V 
do correato, no salão Exciiliinr, um fes-
tival dramatico-diuqtiil», para o qual 
nos envioa amável convite. 

I N F O B H A Ç Ô E S 

O TEMPO 

6 na ABRI I, 

Boletim ifeteorologico da 
Cominissão Geogruphi-
ta e Geológica: 
Baromctro, a 0", á» 7 

hora» da manhã, 698.1 iw . ; 
2 hora» d» tnrde, 698.1 
mm.; 9 horas da noite dc 
hontem, 698.5 nim. 

Temperatura: lu in iuta , 
10"; máximo, 27"5. 

Vento predomlnsnte, até 
ia 2 hora» da Urde, NW. 

C h u v a (em 24 horas), 
0. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Ko je , 6 , ia 3 . 3 0 d a 

m a d r u g a d a , & p o r t a 

do noaao eaoviptor io, 

o t h e rmo i u o t r o mar-

cava 18° a c i m a da sa-

ro , como na vã ao l ado . 

tn 

D . F 3 D R O 

Acham-se ú venila, no cserlptorio des. 
ta folha, bilhetes poatae» com o retrato 
do S. A. I. o Principo do Grão-Pa rã 
pelo p reço de 500 ré!» e»da um. 

ASSOÜÕÍES 
SOCIEDADE 9CIKXIIPIOA DE 8. PAITf« 

—Se?»lo ordinária, amiuhã, qalnta-fei-
ra, 7 do corrente, na 8 hora» da noit», 
no s»'ão nobro do .Uackeaeit Cotiege, 
qne o dirsetor dr. Horace M. Lano gen-
tilmente cedeu para o uao da aocle-
dada. 

EDKH-Citra—Eni asteoiblé» ante-hon-
tem realiaada, foi eleita a »eguiatt di-
rectoria 

PreiiJente, major João Mtlrt; vice-
presidente, Joaqai.» de Mello; 1* secre-
tario, Sérgio Cestáa de Moura; 2° acere-
Uri». Tácito Gúe» Nobre: 1° t u tourei-
ro. Júlio Bueno; 2" theacureiro, Agoati-
nl.o P. de Andrade; director. c .n lUe 
João Baptiata Pinheiro, dlrtetcr dt »o»- | 
n», capitão Jaym» d» Campos. 

CICB raiMAraxA—A direetori» eom-
mUDic» ao» ar», socio» que » at* 
iat imi deste ciab re»lis»r-»e-» no di» 16 
do e- rrente. 

Os coavltea serio feitos pel» secreta-
ria, d» accôrdo tom a aviso affixado ua 
téde do club. 

0» ar», aocioa terão Ingresso com os 
talõea etpeciaea diatribaiioa aela the-
H 1 » » ' 1 

FORÇA POLICIAL 
Serviço pura bojo: 
E' snperlor do dia o capitão Graçu; 

o corpo do cavallarla dará nm offUIal 
ptra ajudante de dia, força para acom-
panhar preso» ao Fornm e a guarda ilu 
Hospital; o I o batalhão, aa guardas da 
Cadeia e Palaeio, dous offlclaes para a 
guarnlção o duas ordeuanças para a se-
cretaria do commando geral; o 2', a 
guarda da Policia. 

O» demais corpos durão os servi ;o» do 
costume. 

Tocará 110 jardim do Palácio a I " IÜC< 
ção. 

Amanuense do dia, largento Arruda, 
Uniforme, 7°. 

MATADOURO 
No Matadouro Muuicip.il, foram abati» 

doslionlcm 160 bovinos, 79 soiaos, 13 ovi-
no o 5 vitello». 

Rejeitados : 3 bovino». 
Inutilisado»: 19 pulmCes. 2 fígado» a 

6 Intestinos delgados de bovinos, 11 pul-
mões o 6 ligados do auir.os. 

l-lmbloina do carimbo, litrn'1. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, 110 dia i dt 
abril: 

Existiam 453; entraram 13; sahiram 31; 
falleceram 2; existem 424. 

Dcram-sc 109 consultas o fizeram-so 10 
pequeno» curativos o 2 operações. 

Foram aviadas 257 receita». 
Medico de dia, dr. Ayrus Notto. 

CAIXA ECONOMICA 
O movimento deste cstabeleciment», 

dnrante o mez do março findo, foi de 
2.335 entradas, na importam!» de réis 
999:2G5»000, e do 1.691 retiradas, na 
importância de 913:510*608, verificando-
se, portanto, o saldo atentai de .'5:754Í|3Ü2. 

I)a» entradas. 492 forain inicia s do 
deposito, na Importância dc 368:6101000, 
e 1813 0111 continuação, na importância 
de 630:6554000. 

Das retiradas, 278 forem totae», na 
importaucla da 321:624&608, e" 1.4)3 
parciact, na importância do 591:886»t)00. 

Dos 192 deposito» iuiciaos, 261 per-
tencem a nacioaso» o 228 a extrangei-
ros. 

O saldo das quantias pertencentes ao« 
dapasitante» e cm deposito, em oonta 
corrente, na Delegacia Fiscal, elevou-se, 
em 30 de março findo, » 15.898:965*17 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

Provisões do caaamento»: 
Para Belém do Detcslvado, a favor 

do Joaé Pinto Alvo» e Cândida Alvc» d« 
SanfAnna. 

Para a ContoIaçSo; a favor de Pa», 
choal Mattrorocco e Rota Jorga. 

Para a Sé, a favor de Adriano Ro-
mano o Maria Correia dc Andrade. 

Para a Conaolação, a favor de Anto-
nio Mendes e Maria da Piedade. 

Para Redeinpção, a favor de Joté Ba-
ptiata de Oliveira o Elisa Marcira Or-
ti» 

Para Parahvbun», s favor do Ln i 
Vieira de Macedo e Augusta Rosaria <h 
Jesus. 

1'ara o Braz, a favor do Ludgcro Jo-
aé Bastos o Veunncia da Conteiçãa. 

—Provisão do fabrlqueiro de S. Pau-
lo dos Agudos, a favor do padre Xa-
vier Avllla. 

ldom de vigário de S. José da Para-
liytinga, a favor do padre Eugeuia Mar-
tins. 

Idem qninquenaal, a favor da capella 
de S. Matlieu», cm S. Bento do Sapn-
c«hy. 

Idem para nma missa cm cas» na p»< 
rochia d» Consolação. 

Idem de vigário de Parahybuna, a fa-
vor do padro Francisco Fslippe. 

Idem para o bapliiamonto de duit 
creauça» na parochia da Conaolação. 

ALBERGUES NOCTURNOS 
O movimento dos Albergues Noctur-

nos. mantidos pela Sociedade Amiga doa 
Pobre», á rua de S. Caetano, 113-A, 
foi, durante o mez de março, de 1.20(1 
pessoas, assim descriminada»: 

Homens, 929; mulheres, 271. Total, 
1.200. 

Eram n.clon»ea 457; ifaiiaaos 351; 
ktapaahóea 144; portugueses 107; alloa 
mães 56; «uitrUcos 14: outra» nacioaalis 
dade» 71. 

Solteiros 946, c«aado« 89; tlaroa 161. 
Maiore» de edade 1.015; menores I8t. 
Sabendo ler » «acrever 6'J 1; acalphabe-

to» r,09 
Eram branco» 1.061; de eâr 139. 
Procedente» da capital 887: do iult» 

rlor 313. 

LOTERIAS 
Reinitm geral doa prêmio» da loteria 

d» 1 apitai federal extraliiia hoateta: 

18164 15:00<* 
7500 1:500* 
72)1 e tc* 

rsKMIos DS ÈK* 

37i J 13i,S0 15JH0 19467 21169 24551 
2I1ÍÍ-I 2830.; M7S8 30275 34905 
39666. 

PBrBioa »B 1009 
2459 4992 6825 7373 7728 9117 11381 

131)3 16853 17ÍÜ8 17268 1W8« 1847» 
94.'20 2MB9 2S-I15 ' :mm 3131S 
31507 3^340 35767 367U 37231 37861 

Amton t t i çge» 

18163 » 181M 2009000 
7499 e 7501 50*000 
7910 e 7Í13 50*000 

m 
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f T r i f f l r r f f i f 



1 itKUHBvriva r ia* 
^nlcr alguns «rti. 
|'r honUm, e.ot* 
IrnonJinari», a dfc 

fui rcAolvH* i 
socioa do quadVu 

I t e n d í n i e n l o » t i x o u e w 

• U M , s 

I f a i a i H v o i t * , 2 0 - A , ; W M « 

1(101 1 1B170 ' i ' * * » 
Mfli » 7r,oa * » * » 
m i a 7230 SMOOO 

OCMTBKM 

18101 «18200 x * * » 
« 0 1 a 7500 SJ000 
7Í01 a 7300 üWUO 

raiw 

Todas H inmcroa terminado» cm 64 

jfcn 8*. 

Todo* o» numero* tormln»do* cm 4 

lt(m 2$Ü00. 
Tolegramma rscehldo peio agente K<> 

iMl »r. Júlio Autuue» da Abreu. , . 

Caiwumo . . 
IsUiupilht» 

a . i w » ™ 
1:031*000 Legitimas geleiras a 

« •RYBTEÍRA* AHKIUCAVM 
StKç l i i r . n r>ava 

Ce r t í n adoo a m o i i c a n c a 

Para cur>ia§ 
E i p s n t a R m « « a s 

c e p a n b a m s s e a s 

O jntt^ivTilhoso 
» " P 6 B . A J M i r C F - J A Í l B R 

o des t r u i do r in toJ l iTs l 
de» bara tas e todos es inuoutos I 

Filtros systc;nu • T a t e a r " 
t i v e m o s m o e d o r 

n a i E M f a z e i * 

2 P X . . z a s â 

TItFÇCS EXCEPCIOXAE8 
P r r a todos os a r t i go» 

L u z i n c a n d e s e s n f t 
m o A . I . C » O I . 

i . a m p m l u M p a r a « « « « a n 

d n p e s i r i i i i - a r — a v u l e m n d a 

I)i« OM o v i n a l R a j s e r f o l ç i m -

« toa • « ( « i i s a l c o i i 

L i i r t m p « M g a z 

L A M P I Õ E S B E L O A S 
e to iam os aoasssorio» 

P e r r w a á l c o o l 
p a r » « n f o n r n u ! 

C l i i n i n A s d c a r y w t a l • ! • 

l u d m « t i in<i<]*l«*-
• P A I T O E V A n Z £ O A » E da 

a r t i gos <jao ue l t q t i l d i n 

A ' I l l unxLnadora eontiaú* a distrl 
buir valiosos prêmios aoa »em ;regu> 
n a . l i s os d o u lisao» <!<»» » i n >»• 
aá,. premiados. 45—£4.. 

MIEIDA OAItnBttJ 
clurd, 3-A—'Bo-
da tardo, ussem-
j» da tiova dire-

Pedo-su o couw 
ih associado». 
• KliMKrB XOVCt-
irá nu dia 10 do 
timor. a IL*. IA* 
ilu. UoprcaeLlar» 

e .'Otnturu a • 
na iiitglte. 

quo nua foi cn* 

B:168*7ü0 

rt1cr*>«8 
S: iUO-íiÜ 

i : * . on 

P A X & A L & í í H A , CARVÃO OU CQXE 
8 K M R I V M , ! S K M K I V A L I 

E c o n o m i a d e 5 0 o j o e m c c n s ? s i i 9 * i i r e l 

F 0 ( $ E S E F O C A R M A A W d O L , M l t m i lü (iAZ 

L O Ü t A D ' A M ' M I M U M 

^ • j j q j j ^ ^ y O v e r d a d e i r o ! . . . 

' í t t t açRa 

C I T E L A R I A S , M E T A E S 

A r f l i , » » d e i » c « n «t 

^ v L ' V í t J r o s e c r y s i e e s 

V S l>F- I M I A N T A 8 I A 

éclta iodai , na 
i uo (Jazonietra, 

1). Antonía d * 

CI'.-A K cmoitoi i» 
irir:, as 7 liorai» 
dilicio da Poly-

LOÜ A NO« CALIPU-
MAie CLAHKa-. 

I noltfl, na acd« 
da diiocloria. 

soriedadff dari n i 
A 2* pirtida no* 
ia. 

to que nos fui en-

P a d r e Pa l l o l o 

roriui il annoa da ..n:i*v;i'ld com 
rhaoiuatttma qnj gr>mia lKroi<:am>-ut; a 
rT:!) .!ni-Q flrjii proveito^ t com as/li 
da medica aca^aa. 

Sfiicl, agir*, ff.Ii7rtifr,(c. ô ar.'! a1 ;nrn 
tempo, con p«r»i»t".KÍu e fé, uo rouieiio 
ir.ücraa, 'fmotnita.M— FVxir 11. Hora-
I», fropijftdo |'or D. Cario». 

A fliuvaçso dn immanicatií. victima da 
ffYoltíiU e rlirurr.atiemo, ciítá "tn iraar o 
itínlr M. Mor Ho. 

Bcmdifo «oja o scubir. 

8. Faalo. 

Padr« ftttví. FEUCIO I>A M:.vk 
Vrede-üs cm S. Paulo: oaaa K f i i l 

& Comji. (m) 

Kd: « A l c o a » 

marcado df»- pj t . j . ALVES PE LIMA —da TJ i i lw 
•ain mudança jic.rtc g, pari8. rlraririio da Boi.-ricw 
dcata nieí. «:a Pmiusb*'/» c da SttnU Caea. — 
J, nem mo- umidade : raoloatiaa do «rnlioraa, daa 
anlaa. Dave- t i i i srirarfca c parlo! .— Emid, •• raa 
. devido A fripaduro Tohioa, Í'4-A. Uraaoit.: roa 8. 
Io Xortc, o« SrMo. Efc-A (das íí da 8). Te!ep„ 301. 

finoa aj.rc- — — — — — — — 
melhorado*, IiK. JOÃO TEIXEIRA — EapacíaJist* 

vínçima» na dr: parton, nioU^tiet dn Hcnhcru*. crtat:-
ças. e ê«» nau urinar, as r eírtrflm— 

Irada* furam cum gr;.»a» priíiaa do» hospUaca de 
.« procadou- paria. 
»»"<aa. «r- Rcatdcncia: no aen ciUbolecimroto do 

riid;!jca cia ma.Viuorni, clcciriciJaíte o ):ydrnl\c-
ra/iia, rua dr. Joio Tlicotioro, u. 6. 

io »e angue: < .nspltoria : rai Joac honif.icio n. 
5-A, cacto da rua L)'.rciU, da 1 ia 3 da 

•100 . *r,i> t ' I j < , , i ° h l P ' " " ' -

MfiO a 8'W PB. FRABMO DO AMARA!.—Da Fa. 
<310 a j « idade dc Ifrucics de i ar.i. C i t i o j 
<270 fl 5ti8'.> » « í i f f . ffm ffprc:al'Jadfl — HnhUlt « 

a « 0 0 »niirllht da veíb. Conjnitorio: rua ia 
£0.00 a <310 f- P' Ti to, «i, de I 3 horn». K'4t-
S800 a 9? IO í r r i í i : rca D, Ver̂ diano, 67, 'üciepao* 
8180 a «190 a», ICO. 

DR. MKi.LO BAfíRETO—KapectolUta 
<SOO a Í3S0 <]<• nioleatiaa de oihca. ICcaidrncU. Ave-

nida liangci Prttana, 60. Coasaitori^ 
lW,0 a »3ii0 rua Mrcita Vi. 

•silo â <300 «0LEBT1AS PAS CRRANÇA3 - Dr. 
» '(K) a r^lO * , , r , , i r o Vlanna, nprriiiHata com pratl. 
r ian „ l i in i r" í»* Princlpas* hoapiiaea da França, 
blSO a Í . .W , t ( l i i l l i A n , t r i l l | Aii.manlia e lo^atcrra 

Kttidencia, rua Maria Thercza, 24 Trilo-
— a 400 rlionc, 60. Conanltoria: rua U. lieut̂ t 

t ? leiephon:-. Clti; de 12 ás 3. 

ICIDABQ DA YE. 
reaíiaa no dia J 
ixciihior, ura fw-
a, para o qual 
'ite. 

Ao» cnvelhecídoa antta to (empo. 
Ao l imem •IIK tcoha perdido a esperança. 
Aoa que neata vida teohaoi perdido «'TH ffiíow. 
A vós que r i o snjj o homem que deviej* »er. 
A todoa digo : H ã o desofjparotri ! ! ! 
Eu ]'0*ae fazer por lóa o que já tenho feito a tantos militares dc tnfermoa, i*t« 

é, fazer que ee>m iionrns ! ! ! 
F.ia o que diz e«v: recem-enrado: 

X i n o h o m e m do ou t ro » tampos 
< a n u l o de nervos s ea tomaf fo : 

• Atalaia, 19 do fevereiro de 11104. 
lllmo. »r. dr. E . T. SANDEN-S. Paulo. 

Prez:idia*Kno senitor. 
Queira acceitar miniias bsulaçSes. E' (V.eio de contentamento qua hoje escrevo é 

v. a. para participar-lhe o recebime-ito do C i n t u r ã o que m^ mandou, e ao m*«nio 
apradeter-lbe bonelirlos que me prestou ora o mesmo C i n t n r d o dc sui preciosa ia* 
vtnção: c o caua, ar. doutor que eo talava à s todo desan imado , a ponto dc estar, 
reaolvido a pc.ir a d e m i s s ã o do m s n empr i go ; resolvi eio dar tal i aw". TI aadsr 
vir o C i n t a r t o e e*p»rar os efi iios desta, e í fe i tos q a e conhec i dssde a p r f , 
mo i r a n o i t e ifue fiz u»o do C i n t u r ã o , e só posso comparar o» efleite» .lesle e»u ia-
vento a m i . agre a: porlaoto, em n o m e do* m a a s sete f i l h o s s a l ho »<jr: .deça. 

.Sem mai-, eatá aqui ao seu inteiro dispor qu-im »e subscreve com aita estima l 
consideração. j 

De v. a. cr.-' vor. e muito gr»io—.4drrano Fontri, ud n.aistrador da intenda 
Atalaia—Cainpinaa. 

Procure-iua e informar-vos ei como cffectdo coras tSo surprcucnceatis. A iofop 
moçüo nada vos eastiiri. 

Se não puderd'3 vir pessoalmente, cr.chfi «ale r.oupon, e, pela volta do correloy1 

retnetterei á vo'••: residência as mluliaa ultima» obras ^ 

V I G O R SS S â ü B S 
G J - r S L t r a i t í a b z - M L e x x ^ t i © 

DEVEM SEU LIDAS POU TODOS. 

15" o m e 

j & e s i d e n c i a , , 

JUNDIAHT, 6 

Foram recebidas hoje. durante o dia, 
(a estação da CuinpaLhia Paulista, nes-
ta cidade, 4.031 sacras do vafé. sendo 
3.314 ssecas drapachada» para Santo*e 
687 para S. Paulo. 

SANTOS, S 

Vendu* de hoje, 8. OJO saecis. 
Gase. C$300. 
Mercado, estável. 
Entradas do dia, 8.813 sacos. 
Existências hoje em primeiras e segun-

das m.loa. 016.300. 

Entradaa, deade I o d« Julho, .'..«32.070 
aaccas. 

Dcsdo 1° do mcz, 10.26Õ ssccns. 
Média, 11.253 sacras. 
Xfeuta semanal, 550 réis. 
Despachadas, 1.784 aaccas. 
Embarcadas, 8.531 sacras 
Café baldeado boje, «.48U saca, « n l o : 
Paulista, 4.503 Barcos. 
8. Paulo, 1.497 saccas. 
Campo I.impo, 40 saccas. 

Pary. 891 saces*. 
—Em egual data do anno passado, foi 

domingo. 

ICcmmeicial Tclegram Bareaaxl 
SANTOS, 5 (11.10 AM. ) — Mercado 

firme. 
Cccd arerngr. 6$20(i a 56300. 
(,'omnr.isaarin, 5*400 a b*#0. 
Cambio, 12 7;32. 
SANTOS, 5—Mercado, firme. 
Good areraqt, 5ã2<io. 
Commlsaario, 5<:00. 
HIO, 5—Mercado, estável, 
li ase, 55*525. 
Cambio, 12 3|1G. 

Entradas por cabotagem e barra den-
tro, 800 «accas. 

SANTOS. 5—Marcado, firma. 
Good aceragc 5<200. 
Entradas, 3043 aacuis. 
Cominissarie, 5$1C0 
Papel particular, 12 3|16. 
Sabidas, não coastam. 
títock 916.300 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
TRANGEIROS EM 5 DE ABRIU DE 

1904 

(CcWKtrtial Tclegraiu EurtaaH 

HAVRE, 5 — 0 mercado abriu hoje 
estável. Alta de 3(4. Para maio, 42; 
para setembro, 43 1(4. 

HAMBURGO, 5—0 mercado abria hoje 
estável. Alta d a l . Liara maio, 35; para 
setembro, 36. 

s c r t p h u l a e 

O e b i l t ó a í c 

Mnito preconisado o XA-
L •l - tt0PE DB toDcurro IJE 

V • CAIA IO E EXUIACTO LE KOOL'I:I-
HA. de Grauauu & C. tG 

DR. A. l .nz no RF.00 — medico a 
rador—(Cirnrpia rm (.era1 e moléstias 

de arnlíoraa). liiaidcnriu, rui as i'al-
meirea, u. 11. 

LICIAL 

o capitão Oriçu; 
dará mu official 

força para acum-
e a -uarda do 

), «a guardas da 
officiaea para & 

anças para a se-
geral; o U\ s 

rJo os servi;o* do 

1'alacio a I " a»e< 

CK. n n i A T O BRANDAO. —Clinica ma-
íice-cirargica a especialmente moléstias 
«tf CT(«m» teritt-nhnaric*, pelU eor-
z t i . Consulta* da 1 i i 8, r ia da B it-
Viu a, 41. Residência, larga dá Likerds-
ct, ."3 Telepbone n. 100. 

M a r i a A n t o n i a 

As dores de ha tantos annos na perna 
e braço esquerdo e uma beia que tinha 
na barripa. quo todos ensinavam reme-
dio», mas ninguem curava; aar̂ u com 
algons vidros do remédio ttllxir SI. ih-
hlo. iJeus ajude o úveutor. 

Jacarehy. 
MARIA AUTORIA O« Hocza 

Vende-se'em S . Paulo i casa Baruei 
& Comp. (m) 

DR. VIEIRA DE MF.LI.O-Clinica ge-
ral de inoii-aliaa ugutis* o chronlcss.— 
Tratamento especial das >IOI.EST!AS n\ 
rn . i SYPitii.moAs r. rniNanta*. do 
arthritiamo, lierpctismo. rheumatismo o 
potta, eezemas, furunculo», mancha», ra-
rizta, ynotulas e uh-oras, alterações das 
nnha», quéda do cabeiio, corrimentoa re-
centes fi amigos. Consultorio: KIJA DI-
r.FiTA, 55 : reaidenciu, aiatnala Olette, 
101 ; telephone, 540. 

rgento Arruda 

íano Instituto c«nir;.U,oramdo 
B Haul i, contra ia morüuturaa 
(ÍÜ cancavcl, jíirarácA, JAI aracu^d 
o nru-.o. A venda n.ta p;iuciauia 
drogarias da b Paulo. 

iiCcs. 2 fl;ado* a 
o bovino», 11 pul-
ninou. 

, hirril. 
ISA 

tal, uo dia 4 d» 

m 13; saliirara 31; 
24. 
s o fiz. ram-io 16 
operações, 

ercit A*. 
Vjrus Notto. 

JOMICA 

cstabelecimeut», 
0 rindo, foi de 
portancia de rei* 
91 retiradas, na 
•608, rerifieando-
nal de 86!754»392. 
orain inicia * do 
Ia de 308:610*000, 

na importaiai» 

forem totae*, na 
Í4S608, « ' 1.413 
a do 091.^80*000. 
íciaes, 261 per. 
228 u extrangei-

pnrtennentc* aot 
jsito, em oonta 
Fiscal, elevou-se, 
a 15.HSJ3:'.'65».;7 

) BISPADO 

itos: 

Ivado. a favor 

Cândida Alvo* d« 

1 favor de Pa^ 
>sa Jorga. 
e Adriano Ro-
le Andrade. 
L favor da Anlo-
Piedade. 

'aror de .losé 11». 
sa Marcira Or-

favor do I,uJ( 
gusta Rosaria d4 

de Ludgero Jo-
a Coneciçáo. 
ueiro do 8. i'au-
do padre Xa-

i . Joaó ds I'.jn-
Ire Eug uis Mar-

favor da caprlia 
Bento do Sapn-

cm casa na pae 

'arabybuna, a fa-
Falippe. 

monto da dual 
i Consolação. 

CTURNOS 
berguea Noctur-
sdade Amiga doa 
Caetano, 113-A, 
março, de 1.209 
nadas: 
re«, 271. Total, 

'5 Ha l ia»» 331» 
ner.1» Kí7; alh* 
outra» uscloaali. 

80; viuvo» 161. 
I?; menores 188.. 
r 691: analphabe» 

de eflr 199. 
I 887; do iutso 

DE. ÍETTENCOURT FODRTOIJES — 
Ccirtallorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Cor.anlta», das 1? tis 1: da Urde líeiideo-
tl», ma du Liberdade; 67. 

DR. O AMA CERQUIÕIRA-Clinlca me-
dica em gerai e cspi-t iaiinente do crcan-
cos. Residência e consultorio: rua da 
Caixa d'Acua, 3. Consulta», de ã á* 4 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
pl.cne, 1C29. 

J V c l v o ^ a r J . o i n 

DR. PEDRO VICENTE—advogado, mu-
deu o aeu escriptorio para a rua de 8. 
Pcnto, u. 63. Continua a residir á rua 
Aurora, n. 40. 

0 DR. AMADOR DA CUNHA RIJENO 
,lem sen escriptorio de advocacia A rua 
Marechal Peodoro. acll^a Imperador, a. 5 
das 12 ás 3 hor isda tarde. 

1 ^ J O S E ' 

^ W l A ^ ^ ^ I C : l o . , c o m 

í a h r . c a d n l i a <-ão o t e c i d o » i i « a l -

9 ' » l í o n o S o l t o «fe Y t ú , c o m p r a m 

q u a l q u e r ( | u i t i i t M » d i t rfo :>l;jo<l:Xo 

e m r a m a « Io l i N l n t i o , p o « J : « n t i o s ! a -

ç n o d o « - n l í o , | : o ! o p r e ç o <ju»» « l i a -

r l n o t e n l n v o m c o l a d > n a s e c ç ã j 

c o n i n i í - r c l i i l d o « I a l i u l o «I<- S S o P a u -

l o » • OftYerfD«I Í'I r u a ÍÍÍI 4 J u3 f Í »c J : S * 

n . 1 7 — S . P a u l o . 3 0 - 6 . . . 

D R O X C H I T f i S s5as0"o rtdo r°o r Pcri-

K te r i o sabemos one continua a produ-
I J s i r oa melhore» reaalUdus possíveis, 

na cura di* bronchites, ir.f uenza, co-
qccluche r. tosse» rebelde» o peitcral de 
AroeJ.ra A n g i c o o I f i n t a i nba , que 
c encontra r.a Drogaria Baruei. 30-11... 

DRS. MANUEL P. V1I.LABOIM < 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 dc Novem 
bro, n. 31. 

I.ONDIíES, 5—0 mercado abriu hoje 
firme. Alta de 6 d. Para maio, 34j3; 
para setembro, 35|9. 

NOVA YORK, 5 (2.10 P M)— Mer-
cado, estável. Alia de 5 a 10 pontos. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX • 
TRANGEIRCS CM 4 DE ABRIL 

DE 1904 

|T»fPrrrtd l U U e r t n S a n t a } 

I1AVRE, 5 — 0 mercado fcohoa honlem 
cotando-ic: maio, 41 '/•; letembro, 42 '!,. 

HAMBURGO. 5 — 0 mercado fechoa 
liontem cotsndo-se: maio, 31; setembro. 

sobre P O K T t W A L , H E S P A N H A i 

I t a l i a , I l h a s etc. 
ROFE3:iOIi DE LÍNGUAS-Lee 
clooa fraaoez, inglez, aliemio etc. 
etc., e outra* matérias. Informa-
çõea, rua fleivctia, 82-A. 30-27 

ADVOGADO—O dr. J . B DB O u -
vr.iíA PtMKADO mudou-se | ara a rua 
Direita, n. 22-A, onde ntttnderâ, para 
fcerviçoa prolissionaea, das 11 liorai á 1 
e dc* 2 lh 4, em todus oa dias uteis. 

CF ADVOGADOS—Antônio Ribeiro dos 
Cantes, Esteram de Aimclda. Uabiio! Iü-
beiro cies Eantoa, tem teu iscnptorlo a 
me&ma rua do 9. Bento, u. 57 («obrado). 

DRS. OLIVEIRA ESCOREI, o MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2. 

42, rua de S. Beato, 42 

S. PAULO 

G s i > c i 3 | N o g u e i v a & C , 
30—14. 

WENBE-SE uni cofre inglez, uma 
prensa para ropisdor, utra ba-
lança d* bsleSo, com pesos, uma 
decimal, e uma grande quantida-

de de arame iiso para pegar vides, tudo 
usado. Avenida intendeucia, 331. 3—1 

COQUELUCHE 
T O S S 2 C O K V U I . 3 A 

1 Cnra-se com o X p j o p e con t ra 
a coqueluche, formula dodr .Ct& 
XF.XTK FKRRBIUA, (especialista daa 
tnolestias das crianças nesta capitai) 
e preparado pelo pbarmaceutico S. 
dc Macedo Soarrt — P h r . n n a c i a 
• Aurora-, rua Aurora, 55. 

DRS. RAPHAF.L A. SAMPAIO VIDAL 
t JOSE' AMADKO CEZAR—Eacriptorio, 
rua S. Beuto, 43 (a l tos da casa Lu-
p ton ) . 

C o r v c i o r e sa 

.!. B BIBRRENBACH, corretor offi-
cial — Eiuxlptorio, travessa do Consmer-
cio 15; caixa postal, 11. 41 : teleptione, 
n 881—S. Peulo. 

S 3 o n t i a t t U J 

COACil.ViAN — Lcíitista — l l n D -̂ei-
(a, u. C. 

wS Granado C. 
Medicamento muito recommen-

dado nas b ronch i t es chroni-
cas, toanes rebeldes, fra-
qnean. p u lmona r , tuberculo-
so o outras affccçdc* das vias 
respiratórias. 16 

LONDRES, 5—0 mercado fechou hon-
lem cotando-se : tr.aio, 33 0 s.; setem-
bro, 35 3 s. 

m o v i m e n t o d o c n T é n a S o -

r o e e b a u u 

Peirarregadaa cm 8. Pau-
lo 452 saccas 

Raldeadas em S. Paulo, pa-
ra 8. F. H 250 » 

Raldeadas em Jundiahy S. 
P. K 32S . 

E s c r i p t u r a ç i í o M e r c a n t i l 

C c u t a b i l i d a d e c o m m e r c i a l o 
ca l l l^raph ia 

Dirigido pelos guarda-livros 

de L A 3 A 3 3 E , Pb» ra B e r d e w * 

llppreiidos feia JIBU te Htgiese Kn «ie-i.auri. 

É
Popular ha 30 a n n o s , 
é o unioo preparado 
com a verdadeira Sei-
va do Pinheiro, ex-
Irahiria po lo vapó r 
<I'agua, l ogo depo is de 
cor tada a arvore. Cu ra 
us defluxoa rebel-
des , a tosse, as 
g r i p p e s . c a t a r r h o a , 

[broncliites, moléstias da 
garganta e rouquidões. 

\Km PARIS, a, Flua V J v i e nn » , 
• UAI prlnrlpses Pb.nnirlu. 

Antes do parti 
...miuUa fiíha Andreiina, que semprs 

teve partos difricei» e laboriosos, foi 
sgura muito bem suceedida por usar um, 
i.iez. antea dó parto, as Pi',ua:t de Tjy* 
urjú M. Scrnro, cnmo reguladora». 

í ' uma neresaidade a quem soffra, o 
01 o destas pílula*. 

AAXOEIBA. 
LKOSOR ALVM DA SILVA 

'Vende-se cm S.Paulo .-na casa Barnel 
k Comp» (ln) 

Acceila-se todo a qualquer trabalho 
concernente a esta profissão. 

Xsc r í p t o r i o : r u a de 3. ZJeutc, n. 
3 3 (1" and.r - 3 . P A U L O 15—1.. . 

Companhia Meohaniea 
e Importadora de S. Paulo 

27° DIVIDENDO 
1 xi dia 26 do corrente em deante, paga-

se uo escriptorio central desta Compa-
nhia, das 11 ás 2 horas, 9 dividendo re-
lativo ao semestre findo em 31 de de-
zembro p. passado, a razão de 0*000 por 
acçio. 

S. Paulo, 25 de março de 19>4. 

A . ClCilJABO, 
15—11 Dircctsr-gereat» 

rEÍ.TlSTA. — O cirurgião dentista A.' 
Ogtello l»r. qnolqner trabalho dos mais 
aperteiçA&dos e moderno:! da mu pro-
IÍMSO, por preços muitíssimo razôavelj. 
Jtctlia paeamen!» em prcstayiH, prã» 
liurtnU (vtilracíada*.—Gabineto c r* 
l imei», ma 8. Bento. n. 18. 

G a r i o e s p o s f a e s 

Orando e variado sortlmeuto ca Li-
v r a r i a Magfa lh ien , 29, rua do Com-
mercio. 89. 6,13,20,27 So m n o l e n c i a , i n -

f l a m m n < ; 5 « N i n -

l e e - t i n a c s — Recom-

menda-ae o uso do F.lixir 
FnpcpHo Carmlualiro, do 

Granado i C. Id 

GABINETE DENTÁRIO—Dr». Alberto 
l.opes de Oliveira e GodofreJo E liar-
ziley. dentialss nerte-amerlcanoa. 

Rua Direita, n. 10, aobrado. 

Offerece-se nm chefe de eosir.hs, des-
empenhando perfeitamente a sua arte. 
Trata-ae á rua des Onavauaze», r. 116. 
—Quarto interin, n. 2. 3—1 

3 V T a . a p i n ; - i : a t a . 

ZKTOKIO MOLLIARD , cx-profe3-
ler da Escola de Massagem, de 
Paris. — Callistíi e tratador de 
unhas. Escriptorio, rua de São 
Bento, 21 ; rcsidencia, rua D. Ve-
ridiana, 32-A. 

Almcço, cn jantar, K'. no HOTEL CEN-
TRA I.. Pensionistas externo», a 6 0 * 0 0 0 
meneaes. 

Cotlnha brasileira 30—l 

R u a D i M i t a , n . 3 3 IT i t a b e m 

Avi»o ás seniisraa mãos : 
l ia muitos anno» oatá siais qm" prova-

do não haver remadio egual á Tintara 
Anthelmlnlica d* Lai' Cario* para 
criar msnioo» gordoa e orados o não 
anêmico* e barrlgudioiios por causa d i 
dictição laborio**, que tr*z a dlarrhéa. 
vomito* e febre» — o matadouro da» 
criança». 

OCTBO » A 

A Tintara Anlipscric» dc .Vtndet i 
da effeito prsmpto para acabar com as 
eiplnhas, caapa» e aarua». 

Depositários, em S. Panl», J . Ama-
raate k C.: sm Rio Claro, Loja Piras; 
no Ri» de .iaiwiro, Silva comes & C . , 
e em Ssnto». aa phsraiacla á rsa de 
Bíiito Aatosid, a . 66. 18—4 

B . D e o l i n d a K i i r i a d s J r s u s 

• Antonio d'01iveira Santo» e »c-
J L J L A nhora, Joio Antonio da Silva e 
™ I " senhora (ausentes), o Beuedicta 

I d'Oiivtira e senhora (auaosteaj, 
agradecera a todas as pessoas 

que os acompanharam no do!ore«o transe 
q&e acabam de suffrer, o bem assim, 
áqaelle» seus eniigos que se dignaram 
acompanhar á derradeira morada, c.s res-
tos mortaes de aua qa iida o pranteada 
mãe e sogra, D. Deu ioda Maria ue Je-
sus. Aproveitam a opportunidade para 
coavidar o* parentes e peasõaa de sua 
r.mijade, para assistirem á missa de 79 

dia que será celebrada na egrejs Matriz 
do Braz, sexta-feira, áa 7 1|2 horaa da 
manhi. Psr esse acto da religião e ca-
ridade, coofessam-se eternamente reco-
nhecidos. 2— I 

â E i L E C T B I G I D A D E 
Para gramraojbone e zono-^Á 

phonca. 
Nova gravação! M 
Novo repertório I 
Novo ssecesso!... 
Chap»3 grande» duplas, ''o- 1 

zia 76$000; pequena», 36*000. I 
Voz dos melhore» cançote-

tintaa brasileiros. 
I istas do repertório grsüs a 

pedir-á CASA EDISON, lua dc S 
to, o- 86. 8. Paulo—Sec/ào (>. 

4\aab. 

L e i l o e i r o s 

J . A . LEAL—leiloeiro matriculado na 
Jr.nta Commercial, 8. Paulo. Agencia e 
escriptorio, rua 15 de Novembro, 6-A. 
Hesidaocia, rua Coronel Xavier do Tole-
do, n. 5. 

Ifiephcaes, campslahia, pars-rilM 

rcrtisrcU coasficto d* todi» sa taú«i 

«dl» pirttueate» s csU arts. Vai a í » 

t t ik. i tçU» t ULtato». 

| L * » ' l l a b a a i a - - ' 

4«r<aa» (wtfff. l . r i lw 

t . PAULO ( A ) A c c c m m e r s i o 

Declaramos que, nesta datn,delxon ds 
ser oci-ao empregado veuded r v «enhor 
Antoslo da Rociit Gnimsrles 

S. Paulo, 4 dc abril 4o 1904. 

3—2 GOUVEIA BArüti.AB A C. 

10—3 

eniio» d* loteria 
Ilida honlem: 
. . . 15:00<* 
. . . 1:60o» 

«••K>» 

ü:!0« 

7 24169 215úl 
302Ç5 34905 tA gsarda de honra do Sa-

grado Coração de Jtsus que-
rendo tMUsiouubar ao »»s »x-
vigario D Duarte Leopoldo 
bispo eleito de Carityha a ana 
eterna frai idio, fará celebrar 
no dia 7 do correateç á» 7 ho-
ra» da manhi, n» Hantsario 

ds S. Coraçlo d» lesas oa* missa da 
dtspadlda e para esse acto convida » 
todas a» lua* associada» qoa devera» 
comparecer com oa seos dlslinctivo* a 
aos demal» fiei» psra maior briihantla 
a » ds«BB ••leBBidtd». »—1 

WFALUVEL C W T 8 A CASPA E Q l l à M CAiELLOS 

O e ^ o a i t o g e r a l 

C a s a H u s s o n 
Rua de São Bento, n. 34 Á 

RIO, 6 

Ittmmerciãl felrffrom fleremt) Declaração 
Declaro os* aão Um fasdameaU si-

gam s d- clsraçflo da deoíracto d» ea»a-
BMuto ds minha filha babai Braga oeret 
o ar. Aitnaio d* Miraada Paizâo, quo 
ho<o aahiu publicada na Plntéo. 

t>. Paalo, 5 ds abril d» 19W. 

ALTBBDO DA Cinta* BBASA 

CsaAra» a doelaraçdo supra. 

1—1 A. l l t u i u PJ&U* 

T r a t a m e n t o d a t u b P r f d a M 

p n L n a n a r 
O dr. Joda Teixeira trata a ta-

beresloss palraonar por um 00*0 pro-

I0O» 

28 9117 11381 
L'55 1847» 
Hfti 313» 
714 37234 37361 

Bnneoi 
compram 

200*000 
60*000 
50*000 



/ t c » --»•»<„. -V 
— aOOBB 

o ra. 6 á H l ü É 8 4 
m m 

A 6 E I C I A G E R A L 
D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 — R U A D I R E S 2 T A — 3 9 

C A S A F U N D A D A E M l S & l p e l o A C Í I T A L P B O P a i E T A E I O 
J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 

h o j e 

P o r 2 s 

H O J B E x t r a c ç a o 

P i 2 $ 2 0 : 0 
E x c e l l e n f e p l a n o E x c e l l e n t e p l a n o 

S a b b a d o p r o x i m o — 9 d e a b r i l — S a m b a d o p r o x i m o 

G E â S S l I i O T U R X A 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
E x t c a c ç ã o i n f a l t i v e E — s a h t o a d o , 9 tío a b r i l 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v o s e r d a d a , p o r 
t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d o a g e n c i a g e r a l 

U K I C A ° a S a n ° S S U í m P o r ^ a n t o 7 a r ° j ° v e n d i d o esse J J J j J I O ^ 

0 > p e d i d o s d o i n t e r i o p d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g o r a i e n e t n a l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p n n l i i a d e Lotes- ias iVac i o n ae s d o ttrasil : 

F I T L J - A . O I R E I T . A . , 3 9 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

M I A S 0 0 I t t 
' u r a J i o J < 

d « I 

Separad.ores o ventiladores <ae arroz 
F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M a c l i a n i c a . 

G r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s 
Fedidos b informações, á r « » 1 

G e i p i á i a S I s é m s I i j n t i k i és S . Paulo 

E s t a s much iu&s , j á mui-
t o conhecidas, t r a b a l h a m 
com a m a i o r per fe i ção o 
p r odu zem g r a n d e quanta-
dado. 

d e N o v e m b r o * 3 6 
4" e eab. 

Remeáios especiaes 
mi i >i l i a i iii iii i mui m im laimiwt 

de Sousa Soares 
P e i t o r a l do Cambará.—Descoberto 

em 1874, «cm rival até hoje, na cura das 
tosses em geral, broncliitcs, coqueluche, 
tísica, usthrna etc. 

P l u m e i i a — Considerado INFALLI-
VÉL para as mordeduras do cobras e 
outros aniuiae» venenosos. 

Angelns — Efficaz nas dores de den-
tes e da face. 

AlUvia-DOr—Efficaz nas dorea de 
dentes e de ouvido. 

de C ina— Expulsam as iombri-
gaa, sem causar irritação. 

Exigir a rubrica do auetor S. SOARKS 
e a sna marca de fabrica, como garantia 
de legitimidade dos medicamentos. 

A' venda em casa do Lebre, Irmão & 
Mello, Baruel & C. e outras pharmacias 
e drogarias. 4*-dom. 

Tinturas, globolos o todos os pre-

parados da conceituada 

P h a r m a c i a A r a ú j o P e m i a 

do Rio de Janeiro 
encontram-se na casa doa depositários 

Estella Medeiros &C. 
• t u a i l e S C e n t o , n . « 

(Canto da ma Direita) 

30—2â. 

SÔNIA - MIMOSA - RiVIERA 

ORCIiiDEA - AMARIS 

MODERN STVLE - ARCO IRIS 

LUCRECIA - KANANOA DO JAPÃO 

V10LETTA BRANCA - CRAVO DE MVSOÍU. - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRiZES - ASCANIO - L1LAZ DA PÉRSIA 

C R E M E C A R M E N c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichóes. 

Perfumaria V . I I I G A U D , 8, rue Vivienie, PARIS, t em todas as Per fumar: as. 

U R O T R O P I N E J * 
^ O p . GUUiUUSJ l 

RBMEDIO PRECIOSO roacra •< DOENÇAS 

í w R I N S , i« BEXIGA ib. PHOSTATA 

B L E N O R B H A G I A S - CYSTITE 

OOTTA-RHimiATfSMOS-AI.nnMLNimU 

r i n n r s i i P n e u i E s 

tlülS-2l,Plact(ltsVosg<Hi,2l-VkH13 
IlUlt irtr» ula tri!» • retrata I» Dr [l imnlí l 

^ eo Bfllo -ie ku «tia. ^ 

D e n t i s t a 
C rtmrciSo dentista Annibat Vitril 

rrrt qcalquer dente, por mais dorido -jai 
•tjs, tm 24 boras, com um processo ds 
tia invenção. Obtura a amalgama, a cu-
pê artificial, a esmalto, a gramto ou mu-
la Ter 8(000. Obtura u oura por 101 
a iUrn. 

Etctaua dentes a ouro, por raaU dil-
fitf) que ieja, per £5$ a 40$ (nüo ein-
pregando o proceaao brusco do martsll»). 
limpa oa deatea c os torna alvos por5| 
I 80». El trai dentes sem dôr por 5|. 
Celleca dentaduras com ou sem chapas; 
tutra a pivot, coroas de oure e meras-
trafica dc brilhante». Trata das molas-
tlta da bacca e corrige aa anomalias dau-
tariu. Oa dentes da primeira deatlgia 

Eidtm ter tratadoa e obturadoa do waa-
o modo (juc os do adulto, erlUada 

aaalm ca tsaiorea, aa inflammações e a 
lUtuias gengivao»; affecçdes buccaaj, 
u< multo concorreu para « debilidade 
{trai daa trtas^a». 

Itcos oa trabalhos aio garanti ias, aí-
littttndo Iodos os sbjectivos hjgna.:j« 
a a mala rigorosa untiespau demaa* ua> 
ktr ia . 

tenü i tas t operações, doa o llar*) J 
» « i Uidc-

fi.na é e S . B e n t o , 4 1 
S O B R A D O (o)^ 

BILHETES POSTAES ~ 
Acban*se à venda, no eacriptorio desta 

folba, b tetea postaes com o retrato de 
B- A. 1. o Príncipe do Grlo-Pari, pelo 
yreço de EOJ réis cada om. 

M a r a v i l h o s o 
C a/amado remédio da 

PAÜA CLiHA HAD1CAL DE 

B a t i i i d a d s ae r r o sa , Impo t ê n c i a , P e r d a da facu ldade 
rrccrecçSo, H y p e r t r o p h i a dos te t t icu ios . P ro s t r a ç ão uo rvo j i . Pai-

lucSes noc t u rnaa , Abusos de praxere* 
acxuaieb, m o l é s t i a s dos r ins e ria Bex i g a • Pragaeaa 

dos o r g a u s ^euàtaou 
Elie L ü t r t v i l h c i o Moü icamemto ba da cffectnar curas masmo lapifs 1 à 

lerem icllido toiics os demais lemcuH/e. i í i naico medicnmanf» qae rnra ralloxi-
rtete todos es casos. Em muitos destes cuítn, os RINS, ou» geralmcnto s*j a((a-
(Udet, teriam a iunccientir reguiarmauta, as í ' t iü)At í aiSMlNAlis, quer » ; j».n i j . 
«cltciLtitatu premutaraa acaapparectm o as partes tUUUSAKU recuperam < j j vij«r, 

G s i r a i s l e - s e a c s i r a a b s o l v a 
V t u d e - c c eEto m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t oda s « o l n c -

n a c i í t e d r o g a r i a s d s S ã o P a u l o , 

B R A N D E Sc C . 
SC4) Proprietários oMfiüsos 

241 E. 31st, S t , — N E W - Y O R K — E . ü. da A. 
Príncipe do Grão-Pará 

Acham-se & venda, no escripto-

r io desta fo lha , b i lhe tes postaos 

com o r e t r a t o de S . A . I . o F r i n . 

ce do GrSo-Pará , pe lo preço de 

5 0 0 réis cada tun . 

D e f i n i ç õ e s 
sobro thereas do cscripturaçao mercantil, 
pék> professor A. Tararcs da Coita, da 
Capital Fedaral 

A : Í $ o o o 
Vende-ae nestu rtüiitçâo. d.4'6' 

f l F E R R O G I R A R D 
O P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a - ' 

d e m i a d e m o n . s l r o u « que é jacumente acceito pelou áoen-^ 
íes, bem tolerado pelo estomnno, restaura a.i forças e eura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
nono sal de jerro, é que vão causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtemse dejecções numerosas». 

O F B R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a B , c a i m b r a s 

d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a os 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 

r e g r a s o c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Violente 
a 1US PRINCIPIES DnOCARUS B PIAMUUAS 

A z a r 

7 5 

( Centona. . . 1<">4 
Etisltado de lioottm; J Dezena., . . I>4 

1 Urupo 1G 

7 c c a d o .Mel lo 

l í l fc í í i íí 

EODSSIOOS 
C r l a u d o R a n g e l 

Rna do Gonçalves Dias, 41 

MO. DE JANEIRO 

Abatimento, fraqueza, de-

bilidade, falta de forças, 

etc.—Vinho de líoiíi-Bàh de 

Orlando Kangel. 

Anemia, chlorose, chloro-

encfnia, etc. — Ph.igocy-

tosina Kangel ou Glyccro-

phosj^hatos Granulados dc 

Orlando Rangel. 

Ar ; i i r i t is ino l ' ipcrnz ina-

Rangci G r a n u l a d a c 

EfTcrvesccjttc. 

Broncliites - c h r o n i c a s , 

tosses, ctc.-Thiocoi-Gra-

nuiadü dc Orlando Rungel. 

Ga ísrrho i n t e s t i n a l — 

dc Koldo e Piclu dc 

Orlando Rangel. 

Catarrho d->. b e s i g a — 

Xarope de Fabiana Com-

posto dc Orlando liangel. 

Ccl icas u i t r i aas , ctc.— 
G o t t a s de V i b u r n u m 

Compostas de Orlando Ran-
gel. 

Congestão do í lgado — 

Elixu-dc Buldo e Pichi de 
Orlando Rangel. 

CüBbtipição fio vontro— 

Cancarina Glycerincda 

de Orlando Rangei. c 

Davlros. liitornumenfe —1 

Xarope dc herva do bu-

gre e piperaziua dc Orlando 

Rangei. Externamente: Pasta 

Anti-dartrosa dc O r l a n d o 

Rangel. 

Dysnspsias, digestõesdif-
fi cciy, etc.— Elixir Di-

gc-s.ivo dc Oriundo Rangel m. 

Gottas Carminativas Rangri 

Escrapliülr.ã, Jiinpne.'-

mo, ctc.—Vinho de Iít 

bano'Iodado dc Orlando Ran-

gel-

EE;ioíamonto n e r v o s o , 

csfnlfamcnto, etc.—Vinho 
dc Kola-Bâli-Rangel. 

He m o n h o i d c í — Pílulas 

de liainamciis Compos-

tas de Oriando Rangel. 

olestías da pelle, ecae-

inas, ctc. — Xarope de 

herva bu^rc e P i p e r a z i n a 

de Orlaniio Rangel. t 

Moléstias cterinaí i que 
sc e a r a c t c r i s a m por 

augmento de volume do or-
gSo, irregularidade de mens-
truação, perdas bdngumsas 
exageradas, ctc. —Pilulafl de 
Ergoünina Compostas'do Or-
lando Rangel. 

RaoliitSsao — Nevrasina i 

de Orlando Rangel. 

Tosras — Thiocol Granu-
lado do Oi lando Rangel. 

VcráojD.-so em toíc.3 

r.s boffjj p 'aarn: ic lc3 

o firogarins. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
O r d e m d » s o x t r a c v f i « * P » r * ® m * z d * m a r ç o d e 1 W 4 

GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA PARA O 8. JOA# 
E i n s o r t c l o f í — i » r e m l o s i n t e g r a n s 

2 0 : 0 0 0 $ — 2 5 : 0 0 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 
Extrncfôos om 9, 10 e 11 do Junho 

Preço (lo bilhete inteiro, com direito aos 3 sorteios, 7$000, e mais 
400 rf'is do sello do consumo 

Cs pedidos acompanhados das respectivas nuantlaa silo promptamonto attau-
dldoe. Aos de 30$ para ciuia do rada loteria, di-se boa commwsíe. 

Arceitam-ge agentes em todas as cidades do Brasil. Rem lem-sn gratuita, 
mente listas fitrats, datas dos eltracr;&es, proapectoa, carlaiea. informações eto. 

O enderejo para rs remessas deve ser multo explicado, atim do não haver ex-
í m i o . li ' preciso citar o Jogar, listado, Entrada de Ferra etc. 

Todos ca pedidea devem ser dirigidos para a 

C a i x a do correio, n . 616—B. P A U L O 4'-sa 

M: 

InolTensivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de 4 Q H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamenfo com copa-
hiba, r.ubebes, opiatas e injncçOes. 
Sua effiracia á univorealmente re-
conhecida DMalfcoçOf.s da boxiga, 
na cystite do rolo, uo cntarrho 

vesical, na heraitaria. 

Cada Capçula tem impresso com 
tinta preta o nomo m í u M 

rua ViWenno, • ts udei u ['harmacaa. 

P a g a - s e p o r u m p l a n o n o v o o a l u g u e l 
d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 
l o c a d o r . 

Fo? mai3 2 0 5 0 0 0 mensaes, paços duranta 3 
aniles, a CASA B E M C ^ S N oí f srseo á veada o 
CKírefa, logo depois da 1 prestação, os afamados 

F i s n e s Kisd. I b a c h S o h n 
premiados nas ultimas exposições pela sna s o n o -r i d a t í e , s o l i d e s e b e ~ l e z a . 

l in p i n u o a s s i m «<I<)U'rl<lo v o m n c u s t a r p r o p r l u -
m e i i l c 7 2 « > $ 0 0 « , i n t o õ , ít<» voz.es a « $ 0 0 0 , p o i s o 
r e s t u n t o nà<> ó m a i s <ío «j t ie o ulu<|ucl q u e bo |<a(|u-
r i í i . 

A 1*11» d i s s o , a C A S A I l I v E T H O V E N d á a o eom-
j c a d o r o d i r e i t o i le , o « ( u n l q n c r t e m p o , d e v o l v e r o 
p i a n o , o r o o o b e r «lo c a d a p r e s t a v a » p a g a . 

& C r . 
2 0 S R U A . ID3E3 S . B E N T O , 2 0 

- c r . ) 

d e Q u i u i n a d e P e l l e t i e r 
Estas Capsnlns, inaUoraveiG, do tammhc de uma ervilha, 

nSo endurecem '•orno us jjtlfiiiis, o se eugM in r x n ú fac i lmente 

que asobieiüs. S3o soberanas rontrn toAiiifttfyt, grippe, 
influenza, e t.cr.Jmente contsii insultrs foi is que se mani-
fes tum a " começo do todas o» moléstias', li:, uevral-
gias, fet/rcsjintrrmitlentes c peTx:stres, iiix,nifin, falta de 
energia, rheutfiMtàmo, gota, a/fecçües dos ¥m* éRo t r i b u t á r i o s 

d 'es te heroico med i camen to . 

UMA CAPSULA 6 mais activa que um grande cepo de quina. 

Exija-se o nome PELLETIER solira cada Capsula 

W k X d s 
r j e j s o a i t o o m t o d n s cu"i. P h a r m a o l a a 

' ^ V I E ' O S M - A R I T I M O a 

G e m p a n h s a d e s S ^ e s s a g e r i @ s H l a r i i l m e s 
(PÍQDEU0TS TOSTE fKANÇAIs) 

O r á p i d a v a p o r p a a i a l 

â u k m o v e i s D a r r a e i | 
Konu.os 1901 

Treçofi sem competencia—carros com X 
logares. f* cavaüos dc iorra. deade5:0t)0& 
com tedus ca mellioramentoa. 

F u e n m a t i c o s TVfichwHn k C . para 
ticj<.lett.,» e carros automóveis artigos 
dc borracha. 

KOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Acceaaorics de antonioveia e moto :/-

ciettas. End.rrcpam-ae do quaifuer ea-
cenjincEda deat>: ramo. 

tMCOB lOCXTKS PAUA 0 BEASIU 

A i i l i i n e » d o s S a n t o s & Couip-

Kvu cc S. Bento, 2a m) 

A G U A 
Mineral nalural Purtlílndt 

E Ü B I N A T 
L L O R A C H 

A un»ea qiio lenha 
GRANDE MED/LI* 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a c I m p o r t a d o r a d o S . P a u l o 

E N G E N H O C E N T R A L D E B E N E F I C I A R A R R O Z 
T e n d o e s t a C o m p a n h i a a c a b a d o d e m o n t a r n e s t a c a p i t a l u m E n g e n h o C e n i r a | 

p a r a b e n e f i c i a r a r r o z , r e c e b e q u a l q u e r p a r t i d a d e s s e c e r e a l , e m c a s c a , p a r a b e u e f l c i a l - o e 

p r e p a r a l - o p a r a o m e r c a d o . 

C o b r a r á p r e ç o m o d i c o . 

O s e m b a r q u e s d o i n t e r i o r d e v e r ã o ser f e i t o s p a r a a C h a v e d a C o m p a n h i a M e -

c h a n i o a — B p a z . 
Q o a a a q a a r i n f o r m a ç õ e s no 6 a 80 B 8 C R I P T O R I O C E N T R A L 

á r u a 1 5 d e B o v e r a b r o . 3 6 

_... obuilo a 
. JIED/Í LHA do OURO 

na Expoaiçto Univ da Farls em I tM . 
A Analytl» dê Actdev.lt d» tedltln» d» Pttit I 

prova qae a diti afuí contam 103*814 de 
eubilanelae fíxaa dat qutei : 

| 6ULFAT0 DS SODA ± UJWATO DK MAClQtSIA | 

96*265 T 3*268 

M - , M 1 of ExHlr loie» o Itfnln . T j r J 
É & ^ o e r o s t a f f ^ l 

O " P R I M O B " 
f a i caaerr ca rabelloa 

Extingue a caspa 
Impede a quMa dos eaMlas 

Mata oa panaitaa 
C m v idro . . . 6 $ 0 0 0 

Vende-ae na Jjrcguria Banut a aa 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 
B. PAULO 

aatlri impreterit cimento no dia i de abril, |>ara 

I i l s b â a e B o r d e a u x 
Fora mais inforinaçus.i com os o^ontaj 

A n t u n e s d o s S a n t o a & ü . 
E m Saa t oe , P r a ç a da R e p u b l i c a , 1. 
E m 8 . P a u l o , r u a (le S. üSeuto, 29 . 
Os serviços médicos, os medicamentos e o vinho de ra-Jsa silo gratuitor 
EsU coiupanliia, de accordo com a «Uoyal Muil Steam Packet Corapany» e 

Pacific Steam Navigatiõn Compauy». eiuiltirá bilhetes de passageiu ds 1* cUsjs, 
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qiulqwtsr porto e podeaio 
h srs. passagoirjs voltar em <iUAl.{U:r dos paquitei das treí compaiiUias. 

H í o r d d e n t e c h e r L l o y d B r e m e i 
6MODAS PADA A EUROPA 

C B E F ü U ) 30 da tbril 
H B I D B I J B S M . . . . . . . . . 4 de m i * 

. . . . . . 18 da nala 

O p a q o o t * a U a m S a 

IUuminado a tu> eltulritt 
Oomuuadaata—H. BUROflSE 

fithirá em 6 da abril, para 

a i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , 

M a d e i r a , U s t o d a » 

A n t u é r p i a • B r a m a a 
Preto das passagens de camarote para Antuérpia e Breman, marcoa 400) 

de camarote para o Rio de Janeiro, 4 G $ 0 0 0 ; em 3* claaaa. 2 0 8 0 0 0 . 
Este paquete tem blUi o aa mais inoderaas acoainicodijjsa para pAiaifaitM 

da 8* classe e tem coslnheiro portujfue/. a borda. 
Preço daa passagens ds 3* c lu j* parA U3Ü0A a U l D g l S V l u s i i l i l i vlalu 

da mesa, réis 1 3 5 * 0 0 0 . 

Para passagem, fretas a mais lafarnugüu, traU-i' s j a 

Om a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C , 
R u a d e 3 . B e n t o , d l — S ( P a u l o 

L a r g o m o n t o A l e g r a , n . 1 0 ° « S a n 3 a s 

F a m b n r e S f t d a u n e r l k a o i s o l t s 
D a m p f a c h í f f t a h r t a a s s e l l s s l & a f t 

a*v>c« m a u m u s A o m a • kajiscmk», osm saoAius r i u bio oa rnari 
BAIiLA » LU SOA 

VAP03H3 A 3 U H 5 

S A J T T O S 28 de abril 
F E T O O P O I I S 5 da nulo 
T I J U C A 12 da mal, 

O p a e j j u e t o o l l e a t i a 

T U C U M A N 
Cap t . : H . H A 7 T S 3 H N 

Ealiiri, no dia 7 do abril, para o 

R i O , B a m a , 
L i a t o ô a o H a m t o u r g o 

O a p r e ç o » d a a p a s K a « « n s d o l ' o . 1 ' e l a a a o i , e n t r e 

6 » n t a > e a I t i e , f o r a m r e d u z i d o s a 3 

respectivamente. 
P c e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 ' o l a s s s p i r a 

L i s b ô a , I 3 S $ C 0 0 . 

Todos es vapores desta Oaepaaliit t i a t b j r i i aoilaiulrj p i r í l í » u . 7)r t * 
u f i lho ds mesa.au passag-lrt» da V cUass. 

Todos w, paquete* da CLiapanlua a*> ds "jnAtraijla [aviara^ I i a l aA i i a i 
Uaalectri i^ poasiOsdd ospleadidAs^oo*aiu><>dA{lss í>tfi',>AMA$airj« ia i* jU j i i . 

tu* frcws, puwgeus a uuia i a t o r u u ^ ^ miu *a ^«atac 

E . J o i a n a t o n & C o 
U u u «1a C e a t a i o r « i a . 1 4 — á . t * 4 J l « 

S o c i é f é G é n é r a l s d a T r a ü s p o r t s S l i r l -
t i m e s à v a p e u r d e M a r s e l l l a 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANC32 

AQUITAINE 
aabirá de San toa no dia C de abril, para 

G o n o v a o N a p o l e a 

1.191 
M i 

P r e ç o » d ; i « p a s s a g e n s 

I* claaae—tieneva e Nápoles 650 f r l . 
• —lienov» e Ntpoles 600 ira. 

8" • — (ienova a Napola* (30 fr». 
í^. O í " i d e passagens até Parla, n u caadifftea saolataa: 

Mf. 1 613 | Idemdlts,Ida a volta. I*ctaaaa, frl . 
ldem, dito, liam. S» ciasse, fra... Mi 1 l i s a idea, dite dita, fr» 
kem dito, 8" dita, fra 1W l l d . o iden, dito 3« d iu , fr» 

Par» mais informados, com oa afsata* 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o o i p . 
. t » 1 ' a u l o , r u a d e H t t o n t e . J 9 . 
U m S a n t a s , P r a g a d a K e p u b l i e a , f . 

M o d e J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 3 4 . 

Hamhrg SüdamerikanisGlie DampfsckiffEalirts GflsellscliafL 
Serviço especial entre. Santos e Hamburgo, com escalas 

pelo 1lio tia Prata, Bahia e Lisboa 

V u p o r c a n N . i h l r 

C O R R I U N T U S 
T T J C U M A N 
S A N T O S 
P E T K O F O L I S 
C O B S O B A 

31 de tnarci 
7 da abril 

28 da abril 
6 da mal» 

12 ds maiv 

O m n r j i i i í i i - o p a q u e t e a l l e i n i o 

NTOS 
C o u i m a a d a a t e W . H A V E i C E B 

aaliiri no dia Í.8 de abril, para 

Rio de Jane iro 
Bahia 

L i s b A a • 

H a m b u r g o 

Este novo e esplendido paqnate, »o <|»al foi Introdszlda as maior aw»'a ta-
doa oa ulUmos aperfelçnamentoa, offerec: ao» aanUerea paa»»««ire» da Udaa al 
clasaea e maior conforto peaaivei. 

Os sina eapaçoaoa e moderno» camarjta», beui eoae M aaiia» datado» I ' 
maior «lefascia, a io llluminado» a ventilado» » electrieMsd». 

A bordo deste paqaete ha medico e criada, aasfan t a w aoslabeira portaja" 
• u passagens de todas aa claa»es incluem vinho d» aaaa. 
I ' i e ç u d a a p a « t < n y c n > . d e I I ' <-la>He p a r a L , U M a , t 3 3 $ . 

l'ara frete», pa«a«eai a m»U tnformaç»»», asa a* affaala: 

B . J O C N S T O N * G 
R u a d o C e n t m e r o i e . I®-

i 

ò 

V A P t í R E S T R A N 8 A T L A N T 1 C 0 S 
dos armadores A. FOLOI2 y & 

ds B a r e e l o a a 
O paquete hespanhol dc primeira classe 

Berengusr sl Brande 
(Do 5 . 0 0 0 t o o s U d u da rs j f i s t ro ) 

e s p e r a d o d o I t i e d a l h < u t a , n o d i a 1 O d e a f i r i l , a » ! i i r & 

p a r a 

Ç A D I Z 

B A R C E L O N A 
Este vapor, illaminado a luz electrica, tem l»Oaj acaom-

modações para passageiros do r , 2" e V claaaea. 
Preços das passagens em 3a classe, para os partoi ani-

ma, 165 f r a n c o s , ouro. 
Os vapores desta linha acceitam cargas a pasaa^airai 

para todos 03 portos da Hoapanha, com baMeaçJo «a Oafla, 
Maisga ou Barcelona. 

Para fretos, pasaagenB e mais informações, trats-33 can 
os conaignatarios: 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a t j a S . á o n l a , d l - sã . S A Ü L O . 
I 0 « I Lu r go t d o u t e á l a g r a , - é A ü f ã S 


